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Ateruntctoe.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.3563—DZ 20 DE FEVEREIRO DE 1900

Substitue as olaueulas XI, XIV, XV e XVI das que
acompanharam o decreto n. 8.540, de 29 çle de-
zembro de 1899

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Bre.zil, attendendo ao que eque-
ren a Rio de Janeiro City ImprouementsCom-
pany,

Resolve substituir as clausulas umdecitna,
decima-quarta, decima-quinta e decima-
sexta do decreto n. 3.540, de 29 de dezem-
bro de 1899, pelas que a este acompanham,
aesignadas pelo engenheiro Alfredo Eugenio
de Almeida Meia, Ministro de Estado da In-
dustrie. , Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1900,
12. da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia.

'Clausulas a que se refere o decreto
n. 3.563, desta data

XI

Os ventiladores que a companhia é obri-
gada a assentar nos predios novos, serão, a
contar da (lata do contracto de 30 de dezem-
bro de 1899, pagos pelos respectivos pro-

prietarios, na conformidade de uma tabella
approvada pelo Governo, a qual será revista
de dons em deus annos, si o mesmo Governo
o exigir ou a companhia o reclamar.

XIV
Obriga-se ainda a companhia contractante

a contribuir annualmente com a quantia de
80:000$ para as despem de fiscalização, en-
trando com essa quantia para o Thesouro
Federal, em prestações semestraes e adoen-
tadas..

XV
Por sua vez, o Governo abriga-se:
§ h. A pagar, nos termos estipulados no

contracto de 30 de dezembro de 1899, a taxa
por casa esgotada, ao cambio fixo de 19 di-
nheiros por 1$000.

A taxa cambial para este pagamento será
a média do cambio ofticial da Junta dos Cor-
retores durante os seis mezes decorridos.

§ 2.. A estender a todos os districtos e
seus respect'vos prolongamentos, bem como
a novos districtos que forem creados a isen-
ção de direitos de importação e de expediente
concedida pelos §§ 90 e 10 do contracái de 11
de novembro de 1875.

XVI
Fica multado o ultimo item da segunda

~ideação do decreto de 30 de nos embro
de 18'76, na parte em que confere á compa-
nhia privilegio para fornecimento de appa-
relhos sanitarios, ficando de todo livre esse
commercio.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1V00.
— Alfredo Maia.

SECRETARIAS DE ESTADO

tWinisterio da Justiça e Nogocios
Interiores

Directoria do Interior

Requerimento despachado -

De R. Teixeira Mendes, era que pede a
reconsideração do art.2° do decreto n. 3.519,
de 2 de dezembro do 1899, que alterou as
taxas percebidas pela Empresa Funeraria,
a cargo da Santa Casa de Misericordia.—
O decreto n. 583, de 5 de setembro de 1850
autorizou o Governo para commetter a uma
irmandade, corporação civil ou religiosa, ou
mesmo a empanarias, por tempo conve-
niente e em troca de certos encargos, a fun-
dação e administração dos comiserais e o
serviço de enterros desta Capital e tambem
para regular o quantitativo das esmolas das
sepulturas, mediante tabellas de taxas, que
não poderiam s )r alteradas sinão no fim de
cada deconnio.

Pelo decreto n. 847, de 18 de outubro, o
Governo, servindo-se dessa autorização, con-
fiou &sueltos serviços pelo prazo de cinco-
mita annos, mediante vantagens e onus que
especificou , á irmandade da Santa Casa de
Misericordia, que havia sido previamente
consultada e acceitera a commissão. (Aviso
de 28 de julho do 1851e officio de 2 do agosto
do mesmo anilo.)

Firmou-ee nesta data um verdadeiro em-
tracto bilateral, entre partes—o Governo de-
vidamente autorizado, e a Santa Casa de
Misericordia— contracto cujo prazo termi-
nará a 20 de outubro de 1901.

A 24 de fevereiro de 1891, foi promulgada
a Constituição da Republica, que no seu
art. 72, § 5., assim dispõe : Os cernia:dos
terão caracter secular e serão administrados
pela autoridade municipal... »

Ficou por esta disposição revogado o de-
creto n. 843, de 1851 1 Não ; o contracto feito
por meio desse decreto, entre pessoas habeis
e com todas as .formalidades legues, não
podia ser rescindido sinão nos termos da
condição 8., asile consignada, isto é, sido
mediante prévia indemnização á Santa Casa
de Misericordia, da, parte de capital e juros
que houvesse empregado na fundação dos
cemiterios e no estabelecimento das enfer-
marias, de que se não achasse ainda reem-
bolsada pelo producto liquido dos mesmos
cemiterios, e dos objecteis relativos unser-
viço dos enterros. Nao havendo o Poder Le-
gislativo, nem em 1891 nem posteriormente,
decretado essa rescisão com os fundos neces-
series para a indemnização legal, entendeu-
se e entendeu-se muito bem, que, apuar da
disposição constitucional, o contracto conti-
nuava a subsistir.

Os arts, 83 e 78 da Constituição, invocados
pelo reclamante, não teem applicação ao
caso. Não se trata aqui de uma lei de caracter
geral que contrarie o systema de governo ou
os direitos e garantias consagrados pela Con-
stituição ; trata-se propriamente do uni acto
particular, de uru contracto que não pôde ser
revogado OU rescindido, 113M mesmo pelo
Poder Constituinte, • sinão de accordo com
clausulas preastabelecidas.

E eis porque nem o Poder Legislativo nem
o Executivo, apezar .de decorridos nove armes
depois da promulgação dia Constituiçaio,
transferiram ainda o serviço de eemiterios e
enterros á Municipalidade, nem esta por sua
vez ainda o reclamou.

Entretanto, ao Congresso Nacional era
licito fazei-o no momento que entendesse ; ao
contrario disto, porém, o que vemos é que,
estabelecendo a lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892, a organização do Districto Federal e
Indicando em suas disposições transitorias os
serviços que deviam passar para o governo
municipal, nenhuma menção fez do serviço
funerario.

Mas, si, promulgada -a Constituição, o con-
tracto com a Santa Casa continuou e coutintia
ainda em seu inteiro vigor, não se pede con-
testar ás partes contractantes o direito de •
mo lifical-o, quando lhes approuver, nem, por-
tinto, ao Governo de usar, de accordo cora a
Santa Casa, da auteriaação que lhe conferiu
o art. 1 ., § 2. , do decreto n. 583, de 18a0,
para regular o quantitativo das esmolas
das sepulturas, sob a unica restricção .
de ir fazei-o quando já tenham decorridos
dez annos depois da adopção da ultima
tabella. Recusar essa faculdade ao Poder Ex-
ecutivo seria, de um lado, contrariar os
principios gemes de direito que regem a me-
teria dos contractos e do outro pretender ty-
rannicamente obrigar uma das partes, a
Santa Casa, a serviços que, com o correr dos,
tempos, poderiam tornar-se impraticAveis
por demasiado onerosos.	 •

Quando o decreto n. 583 autorizou o Go-
verno para alterar, de 10 em 10 armes, o
quantit divo das esmolas das sepulturas, o
preço dos caixões e vehicules ao coadunaa io
cadaveres e tudo o mais que fosse relati vo
ao serviço dos enterros, é que previu que as
condições da vida ein uma cidade como esta,
o preço do trabalho, dos terrenos, dos mate-
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riaee, dos artigos do industrio estrangeira e
de producção nacional, poderiam, ao cabo do
um certo tempo. niodiricar-se de modo a não
ser mais irossivel o serviço de enterros pelas
taxas primitivainento combinadas. Si o con-
tracto houvesse sido celebrado, não em outu-
bro do 1851, mas em outubro de 1o89, não
por 50, m:ts por 90 annos, poder•se-hia com
justiça exigir que a Santa Casa observasse
ainaa por 8'.) annos as taxas ajustadas em
urna época em que tolas as c mdições eram
muito mais favora veie, o isto a pretexto de
que, votada a Coustituição. o Governo não
podia. mais servir-se da autorização do de-
creto de 1850,para modificar o contracto, por-
que esto decreto ' ,atava  itnplicitamente re-
vogado pelo art. 53 da Constituição ? De
certo. Pois a ques'airldo prazo não affecta os
princiitios juridioos applieaveis ao assumpto.

Si o contiacto subsiste,como não lia negal-o,
era licito iss portes aloirai-o e o Governo
podia legitimamente usar da autorização do
citado decreto, que é a origem e fundamento
do mesmo contracto.

Foi taque fez. E fel-o, não porque reconhe-
cesse, da parte da Santa Casa, o direito de
exigir alterações na tabella então vigente,
corno pareceu ao reciornante, mas porque
juigau te esuidade attender ao pedido que
lime dirigiu ttquella irmandade.

Do documentos que foram presentes a este
Mi nisterio antes da expedição do decreto de
2 de dezembro de 1899, verifica-se que o
sorviço funern rio acarretou para a Santa
Casa de Misericordia, nos tres unimos exeoci-
eios,um prejuizo superior a 600:0o5resprejuizo
quo foi supprido com os rendimentos do
hospital gorai .

ora, não sendo licito á Santa Casa sacrifi-
car o patrimonio cunfiado à sua guarda e
administração e cuja renda tom aplicação
definida. qual I'', em relação ao hospital ge-
ral, o tratamento dos enfermos pobres, a si-
tuação definia-se claramente: ou o Polor
Executivo consentia em alterar as t xas do
l'61 do maneira a equilibrar a roceita com a
despeza do serviço funarario, ou a Santa
Casa de Nlisericordia ver-se-Ida forçada a
abanalrmar o mesmo serviço de um momento
para outro.

Ao Governo pareceu preferi vel, mesmo
no interesse da população desta C tpital,
impor-Ihs o sacrificio de unta aggravoção de-
terminada e relativainonte mo tico das taxas
existentes. a expelea ás calamidades mais ou
monos bruscas do serviço, em unia época em
que ;19 Pondiçíies sanitarias da cidade não são
as mais lavOra vcis o as exigencias do arma-
dores ainda não apparelho.dos para attendar
a todas as necessidades do serviço funerario.

Não procede tombem a reclamação quando
argumenta que, havendo os decretos ns.
I.557,do 1855,c 2.812,de 1861, estatiii•lo riu a o
preço da renovação das sepulturas de tres a
cinco annos seria igual ao da primeira con-
cessão, não podia o decreto do 2 de dezembro
de laO0 elevar o preço para a renovação das
sepulturas anteriormente concedidas: fazen-
doo, riria direi toR artquiridos, em contrai a°
ao preoeito constitucional, que não permitte
(pio— a lei retro:kja.

Antes de tudo, convem notar que não se
trata aqui de fim direito adquirido, na rigo-
ros;i aecopção dos tomos: desde nue a reno-
vaiiii vem e operar em data posterior zi
decreto, o preço i•ts:ta renovação rião era,
em tempo desse acto, leais coz o o oloecto do
uma osoectativa e não de um (Irrito.

1) [vis, a alteraldlidade do quantitativo
d .is esmolas ;1a- sepulturas era caso provisto
na lei, como uma autorização p iiiina!:otito ao
Governo para alterar ;Is tosas de 1 em 10
ritmos.

alter I ção, Pai co:Istituia uma.
sur;)roza e muito menos a va.dação de um
direito.

Faial:moera 81 a. ilX:10. e.i0 Urine/ d is se-
pui toros de 3 a 5 anatos dovtoso Ir os
r s vos voncossio ;avios ti cub oto de me-
ti I fleações posteriore-, li. mesma regalia
devoriatn guear os que houvessem adqui-

rido' sepulturas do 20 ou 40 annos, cujos
preços de Te:iova5;;10 estavam igualmente
prefixo dos.

Entretanto, nem por isto o Governo deixou
do alterar, aliás sem reclamação alguma, o
preço dit renovação dessas sepulturas, como
se poda ver do decreto n. 1.946, de 15 do
julho de 1857, que, modificando a taxa das
sepulturas perpetuas, eetabolecida no de-
creto n. I a-)57, de 17 de fevereiro de 1855,
modificou Oott facto a da renovação dos se-
pulturas do 20 a 40 anitosapie se regulavam
por aquollas, o do decreto n. 2.812, da 3 de
agosto de ' sei (art. 50) que r ,z nova o ex-
pressa ni oliacação no preço da ronovação
desase ultimas classes de sepulturas.

Mas não ri só isto.
Mesmo ti ti xa d t renovação das sopul-

turas do cinco annos, fixada no decreto
n. 1.557 e a qual o reclamante diz ter se
mantido sempre a inosnia com o reconheoi-
mento solonino de um direito adquirido, foi
alterada pelo tlecreto n. 2.812, como se pó-le
verificar comparando as tabollas respectivas.

Nem poderia ser de outro modo.
Dos le que a lei autorizava o Poder Ex-

ecutivo it tra regular de Ir) em 10 aflitos o
quantitativo das esmolas das sepulturas, era-
lhe licito alterar osso quantitativo para mais
ou para monos, conformo o exigissem as
cireunistancias, quer se tratasso de sopultu-
ras do ciam atines, • do 20 ou do 40, quer se
tratasse ala primitiva amncessão ou da reno-
vação.

Indefiro, pois, a presente reclamação.
Capital Federal, 19 de fevereiro de 1900. —

Epitacio Pessca.

Expediente de 19 de fevereiro de 1900

DIaF.CrAtIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros as sub-
dito; portugur zes Antonio de Almehlo Ma-
cedo e Francisco Forrdra de Assumpção, re-
sidentes na Capital Federal, Domingos Pires
Saleiro o Joao oiro Soares Maganinho Junior,
de profissão waritima.

—Accusou-se recebido o officio do delegado
fiscal do Thesouro Federal em S. Paulo, de
29 de janeiro u timo acompanhado das con-
tas, na importancia total do 518$070, provo-
nientes do tbrepezas reatas com eleiçõ?s
fe 'cries nesse Estado, o e leclaron-se, para os
fins convenientes, que dos referidas contas
deve sor deduzida a rl speza com cedulas e
chapas para ti eleição de senadoreres e de
deputados. fórmulas impressas e enveloppes,
visto não estarem taes objectos comprehen•
didos no art. 64 da lei n. 35,do 26 de janeiro
de 1892 ; outrositn, recommendou-se provi-
dencie afim tio que, moncionada precisa-
mente nas contas a mat aria sobre que ver-
saram os entoes, venham acompanhados dos
numeres lio periodico cio que foram estes
publicados.

Reqvcrimento despach ido

Julio Guilherme satierbrown, pedindo ser
admittido, na *2 época, a prestar exame do
3 .. anno li. Facollade de Direito do S. Paulo,
—Na toilforinolade do ai t. 35, dittra ti, dos
e,tatu tos, provo o tirou vi j
lestia durona: o perlo lo dos exames ou :W-
s incia par força imperios-s—qua teve para não
prestar o exame na 1 4 época .

milicia, ao primeiro para a villa de S. Gon-
çalo, no Estado do Rio do Janeiro, e ao se-
gundo para a capital do Estado do Rio
Grande do Sul, onde pretendem fixar re-
sidencia

O commandante da brigada policial, a pro-
vidonciar sobre a baixa do serviço do 2° sar-
gento Ildefonso Carlos do Assumpção, me-
diante a apresentação de substituto idoneo e
indemnizando a Fazenda Nacional do que
estiver a dever-lhe;

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional do Estado de Sergipe, a
conceder guia de mudança, conforme re-
quereu, ao capitão ajudante de ordens da
6, briga la de °avaliaria da guarda nacional
da comarca de Propriá, naquolle Estado,
Manoel Curvello de M oreionça, que pretende
fixar residoncia na Capital Federal.

— Concederam-se deus mezos de licença,
com ordenado, nos termos do art. 33, n. 2,
§ 1°, do decreto n. 2.464, do 17 do fevereiro
de 1897, ao juiz da 6' Pretoria, bacharel
Diogo José de Andrada Machado, para tratar
do sua saude.

—De 'tararam-se sem effeito as portarias de
8 de julho doanno passado,que nomearam João
Severo do Oliveira e Antonio Pereira doa
Anjos Junior, para os togares do 2° e 3° sup-
plentes do substituto do juiz federal na cir-
cumscripção de Coritybanos, da secção do
Santa Catharina, visto não terem solicitado
os titules dentro do prazo legal.

—Transrnittiram-se:
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,.

para ser informado e instruido nos termos do
decreto n. 2.566, de 28 de março do 1860, e
avisos circulares de 28 do junho de 1865 e 27
de janeiro do 1876, o requerimento em que
Jose Antonio Dias pede perdão do resto do
tempo que lhe falta para cumprir a pena de
24 annos de prisão a que foi conderunado pelo
Tribunal do Jury desta Capital;

Para os fins indicados no art. 8° do regu-
lamento annexo ao decreto n. 9.886, de 7
de março de 1888:

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
o termode oblto lavrado a bordo do vapor na-
cional Pernambuco, relativo ao passageiro
Raphael Archangelo Gaivão, natural daquelle
Estado;

AO presidente do Estado do Piauhy,o termo
li obito lavrado a bordo do vapor nacional
Pernambuc), relativo ao passageiro Antonio
José da Silva Sarmento, natural daquello Es-

tato
)

;governador do Estado de Pernambuco,
o termo de obito lavrado a bordo do vapor
nacional Pernambuco, relativo ao passageiro
Josá Francisco Gomes, natural daquelle Ra-
tado.

Requerimento despach,tdo

Affonso Soaras de Mello—Aguarde oppor-
tunidade.

Expediente de ..0 de fevereiro do 1900

le111ECTOR.I.k DA

Autorizou-se:
O general commandante superior do Guar-

da Noa-4 nal (bota capi tal, ti conrialer guia de
mtotan ot, cora f riono to-opte:os lin, aos capitães
faiem li o neso 11 . 110, f . a. 3° colipaohia tio a ra a-1.
taloa. tio	 o C elo-
Mann von sei) werin, do 3° esquadrão do 1

regimento de cavallaria, ambos daquella

Rectifu.:15.Ões

O nome do coronel commondante da 42*
brigaria de infantaria da guarda nacional da
comarca de Santos, no Estado de S. Paulo,
nomeado por d iereto de 26 rio agosto do anno
proximo passa !o, á Josa Praost do Souza, e
não .Ioso Recoste de Souza, como fel publicado
n Diario Official de 13 de setembro do refe-
rido anno;—e o do capitão ajudante do 12 .) ba-
talhão da reserva da mesma milicia da capital
do Estado do Piaully, nolnea . 10 por decreto
do 10 do corrente mez, é Nuno da Graça Cas-
tellGos, e não Nuno Castellõos, como foi pu-
blicado no Diario Offici1 de 20 do corrente
moa..

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sob-taram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos

vagcen de capas d rt mobilia da
Secretaria do Estado ;
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Do 400$, fornecimentos á Bibliotheca Na-
cional

De 2:700$, livros fornecidos para eleições
federaes

De 760$, fornecimentos para 4diroitos au-
toraese

De `28:3, fornecimentos para a Secretaria ite
Estado ;

Do 350$, aluguel de essa para o quartel
general da guarda nacional

Do 980$544, gratificação de exercidos que
compete ao major do corpo de bombeiro Zo-
roastro Cunha, no periodo de 2 de agosto a
22 de dezembro findos.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, os documentos

justificativos do despeza, realiziele com o
pessoal da brigada policial, em janeiro findo ;

A' Contabilidade do Thesouro, o titulo de
montepio de D. Anna Gonçalves de Moura.

Requerimento despachado

D. Anna Pirnontel de Miau Cavalcanti.—
Compareça na Secretaria de Estado.

Expediente de 19 de fevereiro de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAME PUBLICA

Rein .tteram•se
Ao prefeito do District° Federal, cópia do

decreto de 17 do corrente, revogando o de
13 do mesmo tuez ;

Ao Dr. director do 3° districto sa.nitario
marítimos, cópias das medidas aqui ado-
ptadas Dela Companha I,yloid Brazileiro ;

Ao Dr. director do hospital Paula Candido,
para serem conferidas, as contas nas impor-
tendas de 767$770, 632;5010, 22$500, 76$120
e 140$400, de Pereira, Reis & Comp. o For-
nandes & Fonseca.

Communicou-so
Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Drazil, que Jonathas Canado já foi
examinado a 4 de janeiro ultimo e u resul-
tado desse exame consta do laudo n. 1.11e,
rernettido a essa repartição.

—Devol vou-se ao Sr. Ministro da Industrie,
Viação o Obras Publicas, informado, o me-
morial descriptivo do um novo systema de
mortalhas para cigarros.

— Agradeceu-se ao Dr. director de Hygiene
e Ass ; stenc i a Publica o aos Drs. Graça Couto
e Paulino WerneJk. os valiosos auxilies pre-
stados a esta directoria geral, em beneficio da
5:tudo publica.

— Amuem-se
Ao ministro plenlpotenciiirio do Brazil

em Lisboa, o recobimeuto de seus °Meios de
18 e 19 de janeiro ultimo ;

Ao ministre plenipotenciario em Buenos-
Aires, idem do seu officio de 8 do corrente ;

Ao ministro plenipotenciario em Vienna,
idem de seu officio do 20 do janeiro ultimo

Ao consul geral do Brazil em Genova, o re-
cebimento do seu oficio n. 317, de 31 de de-
zembro ultimo.

Requeriment .)s desmehados

Alberto kienr,w,—Concedo as licenças.
Brangaça, Cid & Comp.— Concedo a li-

cença.
JoeS Fernandes do Salles.—Diga quem o

substitue.
Luiz Gonçalves da Silva.—Diga quem o

substitue .

Dia 20
Remetter im-se
Ao Dr. director do 3° districto sanitario

marltimo contas,nas impertancias de 721$•;00
e 60$, de desinfecção e fornecimento de agua
feito ao vapor Vanette:

Ao Dr. inspactor de saude do porto de Pa-
ranaguaacentes, nas importancias de 422$800,
3r,$. 6 t8$100 e 126$, do ilesinfecçõ .ts e di-
versos fornecimentos feitos aos vapores Attila
e Henrique Barroso.

— Accusou-se :
Ao Dr. sub-director da Contabilidade da

Estrada de Ferro Central do Brazil, o ren-
bimento de seu oficio mi. 311, de 17 do cor-
rente ;

Ao Dr. director do Observatorio do Rio de
Janeiro, ide .n de seu oficio n. 18, do 19 do
corrente

Ao Dr. inRpector saunde do porto de
Sergipe, idem de seu 01 tio n. 14, de 9 ito
corrente.

— RoMetteram se aos seus destinos os
seguintes laudos de exames de validez

Ao administrador dos Correios', o do João
Baptista da Cruz Franco

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os de Antonio José Ferreira
Guimarães, José Bento de Cerqueira Corrae„
Franklin Victorino do Souza, Joaquim Leo-
poldo da Rocha e Tacito Luiz Travasses.

Ministerio da Fazonaa
Por portarias de 21 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças com vencimen-
tos, para tratamento de sua saude ond 3 lhe
convier:

De dous mons, ao 2' escriptiirario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado de Ala-
gtias Misitel Cravoiro;

De igual tompo, ao 4° escripturario da Al-
fandega de Manáos Antonio Basilio Silverio
Junior;

De igual tempo, ao guarda, da Alfandega
do Ceará Francisco de Oliveira Saltes;

De um maz, em prorogação, ao 2° escri-
pturario do Thesouro Federal João Cesimbra
de Araujo;

De dous mezes, em prorogação, ao 1° °seri-
pturaria d t Delegacia Fiscal do Tliesoura no
Estado do Pará, Amaro Climac,o de Gouvéa.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 20 de fevereiro de 1000

Expediente do Sr. 'director:
A' Caixa de Amortização:
N. 11 — Communie indo, para os fins con-

venientes, que foram depositadas no The-
souro Federal 20 apolices da divida publica
do valor de 1:000$ cada uma o de proprie-
dade do concis.sionario rio trapiche da ordem,
José Antonio da Araujo, para garantia da
responsabilidade do administrador do mesmo
trapiche, João de Azevedo Forna.ndes
rães.

A—A' Ifandeg,a do Rio de Janeiro:
N. 27—Communicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que pediu o Minis'erio da
Guerra em aviso n. 549, de 22 de setembro
do armo findo,autorizou a mandar despachar,
livres de direitos, dez caixas vindas do
New-York no vapor 1; orlius o consignados a
Thom tz A. H. Porde, contendo duas metra-
lhadores Hotchkiss o 6.000 cartuchos, que
toem] de ser subinottidos á experiencia na
na linha de Tiro Nacional.

N. 28—Communicando que o Sr.ministro,
por despacho de 7 do corrente mez, exarado
no officio da Casa da Moeda, n. :14,de 24 de
janeiro anterior, resolveu perrnittir Aue se-
jam de s pachados, livres de direitos, artigos
destinados áquelle estabelecimento.

N. 29—Fazendo idontic" comtnunicação
quanto ao volume. n. 329, marca PBN, ende-
reçado a Haeder Du Bois, vindo de Ham-
burgo, no vapor Atrato e contendo uma pen-
dula astronomica para o Observatori o do
Rio do Janeiro, conformo requisitou o Mi-
nisterio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 7, de 3 do corrente mez.

— A' Deaegacia Fiscal em Maneias:
N. 9—Recommendando, tle ordem do Sr.

Ministro, que envio novo termo do inspecção
de saude do chefe de secção aposentado da
Altandega daquelle Estado João Antonii da

com declaração expressa de sua inva-
lidez, afim de que se ppssa resolver sobre a
expedição do titulo de mactividado do mesmo
aposentado.

• — A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 11—Declarando, para os devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, attetekndo ao que
solicitou a %Vestem and Brosilian Telegraph
C'ompaeq, Limited, resolveu, por despacho de
14 do corrente luz, mandar despachar, livre
de direitos de consumo e expeiiente, nos ter-
mos (Ia circular il. 27, de 21 de janeiro do
Pah, o material encommendado pela dita
companhia para O consumo de sua esta-
ção, naquelle Estado, durante o corrento
anno.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 14—Recommend indo, de °Mein do Sr.
Ministro, que faça cobrar a revalidação do
s alo que de menos pagou o requerimento.
que lhe reinette, no qual João Rodrigues
Moreira e outros reclamam contra o tecto de
lhes exigir a Mesa de Rendas daquelia ca-
pital o pagamento de 2$300 pelo—passe--das
pequenas embarcações que navegam nas agua
interiores do Estado.

N. 15—Recommendando, do ordem do Sr.
Ministro, que faça saltar devidamente a re-
lação dos materiaes para os qu ios a C.oni-
pa gnie Auxiliaire des eiemins de Fer
Brdsil pediu despacho livre de direitos, no
requerimento tranienittido com o oficio n. 2,
de 17 de janeiro ultimo, e bom assim re-
metter a relação de que trata a circular
n. 29, do 10 de maio do anno proibia°
findo.

Dia 21
Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha:
N. 12 — Declarando, para os fins conste-

nientes, que só poderá sor passado o titulo de
aposentadoria do mestre da °Moina de cala-
fetes e cravadores do extincto Arsenal te
Marinha da Bahia, João Francisco Olavo, de
quem trata o aviso n. 1.563, de 7 de outu-
bro do anno proximo passado, a, vista do
outra certidão em que se mencione o total
dos dias do serviço por elle prestado cru cada
um dos annos comprebendidos nos periodoa
de atneiro de 1862 a fevereiro do 1865 e de
outubro de 1885 a igual mez de 1800.

—AO Ministerio da Guerra:
N. 20—Pedindo se digne de enviar ao The-

souro certidão de exercido do sitcret trio do
Arsenal de Guerra de Porto Alegro, Pedro
Cesario de Abreu, relativamente ao perlodo
decorrido de 1 de novembro do anno proximo
findo ate a data em que foi desligado do refe-
rido arsenal, por t tr sido aposentado, e bom
assim outra certidão da inspecção do saude
a que foi elle submettido, afim de se poder
proceder á liquidação do seu tempo de serviço
publico.

—Ao Tribunal de Contas:
N. 17—Consultando sobre a abertura do

creia° preciso para pagamento a Manoel
Ignaeio de Araujo Pimpão, da importancia
que a Fazenda Nacional foi condemnada a
entregar-lhe, em virtude de sentença do juizo
seccional no Paraná..

N. 18—Pedindo que providencie para que
seja registrado, noa termos dos arts. 177 e
178 de regulamento approvado polo decreto
n. 2.409, do 23 de dezembro de 1896, o regu-
lamento para a cobrança do imposto do elict,
que baixou com o decreto mi. 3.561, de 22 de
janeiro ultimo, e ao qual o mesmo tribuna/
já negou registro.

—Ao presidente do Estado lo Sergipe
N. 2—Iteinotten ,lo, em satisfação ao tele-

gramma de 15 do corrente rnez, o modelo
que deixou de acompanhar o oficio circular
deste minist rio, do 26 de janeiro proxirno
findo.

— Ao procurador seccional da Republica.
na Bahia:

N. 3—Pedindo em deferimento ao que
lhe requereu o ex-thesoureiro 'Ia Alfaullega
do mesmo Estado Dr. Valentia' Antonio da
Rocha Bittoncourt, que faça sustar a acção
movida contra elle para sequestro de suas
proariodadea, ;IAS fluo Se ~tini. Co resultado
do exame a que esta procedendo o Thoseuro
nas coutas do mesmo ex-thosoureiro.
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Expediente do Sr. director:
Ao Tribunal de Contas:
N. 2—Transmittindo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, o requerimento em que o Dr. José
Luiz de Almeida Nogueira pede certidão do
tempo em que serviu como representante da
Nação, visto tratar-se de folhas de pagamento
ali! existentes.

—A' Alfandega de Macahé:
N. 10—Remettendo, afim de prestar infor-

mações a respeito, cópia do officio nne acom-
panhou o do Secretario do Interior e Justiça
do Estado do Rio de Janeiro, em que o dele.

QUANTIDADE

DE

NOTAS

60.204.918 5/2

• Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente,coneedeu-se

licença aos marinheiros nacionaes, invalidos,
Christovão e Raphael para residirem fóra do
asylo nesta Capital, percebendo soldo e
rações.

--
Expediente de 17 de fevereiro de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, rogando eXpe-
dição de ordem para que seja a Pagadoria
da Marinha habilitada com a quantia de
1.100:000$, conforme o pendo que ora se lhe
envia, para occorrer ãs despezas do proximo
futuro mez de março.

— Ao Tribunal de Contas, transinittindo,
afim de deliberar a respeito, os papeis rela-
tivos á restituição da caução coustituida pelo
ex-fiel Gandido Alfredo Dias da Costa, como
garantia da sua gestão para com a Fazenda
Nacional, durante o tempa em alie serviu na
armada.

—Ao ilatpector d.) Anona' de Marinha da
Capitai Foaer

Rocem:nen:latido que mande vistoriar, com
urgeecia, o editicio em que ftmec i nnam a Se-
cretarai do Eatado e o Qtiarail General da
Marinht; .

aclarando Que, por conta da verba—
Material de construeção naval—do actual

gado de policia daquella cidade expõe o que
°acorreu com relação aos factos de que tratou
o inspector interino Antonio Henrique Gurgel
de Oliveira, em officio n. 17, de 23 de novem-
bro do anno passado.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 16—Recommendiindo, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 15 do corrente
mez, que informe em que dia foi recebido alli
o Diario 01ficial que publicou o decreto do 19
de janeiro ultimo, pelo qual foi aposentado
Pedro Cesario de Abreu no legar de s3cretario
do Arsenal de Guerra daquolla capital.

exercielo, não deve autorizar despezas além
da quantia de 10:000$, mensalmente.—Com-
municou-se á Contadoria.

—Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, declarando que, por conta da verba
—Material de construcção naval— do actual
exercido, não deve autorizar despezas além
da quantia de 5:000$, mensalmente.— Com-
inunicotase ã Contadora.

—Ao Quartel-General
Recommendando, em vista da autorização

contida na lei a. 652, de 23 de novembro
do anne passado, providencias atim de que
seja apresantado á Secretaria de Estado um
projecto de regulamento do mesmo quartel-
general, em substituição do annexo ao de-
creto n. • 430, de 29 de maio de 1890, tendo
em vista a nova organização dada ao Corpo
de Engenheiros Navaes, pelo decreto n. 3.197,
de 19 de janeiro do atino passado, cm virtude
do qual pti..soti a cons t ituir uma secção dessa
repartição, e harmonizar os serviçps, dando
on pe:a,..a I dm ditaasan hecçaes deveres e
direitos Idenacos, sai) entrar em modifi-
cação: que acarretem aagamate de despeza.

Concedendo a dispense podida por ião
Dtikla B atges de Aguiar do [orar de atuamo
pensionista do Hospital da Marinha, que
exercia grataitamotite. — Deu-se conheci-
mento ao director do bespital.

Mandando providenciar para que ao encou-
raçado Reachuelo seja fornecido uni escaler de
quatro remos, que possue o cruzador Almi-
rante Barroso.e pôde ser cedido áquelle navio,
como informou o respectivo commandante.

—Ao Hospital de Marinha, declarando que
os espolies das praças que . fenecerem no
mesmo hospital devem ser remettidos para
bordo do navio de sua procedencia, quando se
achar nesta porto, para dalli serem enviados
ao Quartel do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes, juntamente com o que porventura
ainda exista a bordo de propriedade da praça,
e a caderneta subsidiaria, afira de ter alli
execução o que dispõem os arts. 66 e 67 do
regulamento annexo ao decreto n. 673, de 21
de agosto de 1890, devendo-se, no caso de
sahida do navio deste porto, considerar a
praça desembarcada, sondo o espolio remet-
tido por esse hospital áquelle quartel.—Com-
municou-se ao Quartel General.

—Ao Arsenal do Rio, autorizando a confiar
com urgencia, a industria particular, me-
diante concurrencia publica, a construcçã.o de
uma chalana destinada ao encouraçado Ria-
chuelo, a qual não pode ser actualmente rea-
lizada no mesmo arsenal, em vista dos muitos
serviços urgentes que está desempenhando.

Requerimento despachado

Francisco da Silva—Compareça á Secretaria
para receber a sua carta de piloto.

Ministerio da Cruorra
Por portaria de 20 do corrente, foi no-

meado Graciano de Atinada fiel de artnazern
da Intendeacia Geral da Guerra.

Requerimentos despachados

Alferes José Augusto do Amaral .—Pa-
gue-se,de accordo com a Contadoria da Guerra.
A' Contadoria.

Alteres Hermelindo Jorge Linhares.—Pas-
se-se titulo de divida da quantia de 244$677,
saldo a seu favor do seu credito com os cofres
publieos. A' Contadoria.

Alferes Antonio Rodrigues Cortes.—Não
tem direito ao que requer.

Alferes Alfredo Romão dos Anjos.—Ao
comandante da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo para informar."

Alferes João Carlos Formei. —A consulta
não tem razão de ser por ferir a desciplina.

Cardoso Fernandes & Comp.—Apresente
nova conta para ser processada como divida
de exercicios findos.

Guilherme Latir & Comp.—Indeferido, são
ainda baixos alguns dos preços propostos,
principalmente o do ferro' ¡balido, que já
teve cotação superior, offerecida pelo reque-
rente em coneurrencia publica. Aceresce não
serem accei Laveis as condições ora apresenta-
das, por se afastarem das do edital da con-
currenela a que não compareceram os
requerentes.

Anspeçada Antonio Neves Junior.—Inde-
ferido, por execesso de idade.

Alferes Francisco de Araujo Caldas Xexéo,
1 0 sargento Marcos Evangelista da Costa,
20 s trgento Ataliba Machado Telles e cabos
do esquadra José Amaro Ferreira e Adal-
berto Souto.—Iudeferidos.

Ministerio da Industria Viação 0
Obras Publicas

Directoria Gora da (sicustrir

Por portarias de 21 do cari ente:
Foi dispensado. a seu pedido, Alfredo Mera

ciar do togar de machinista das lanchas ao
serviço tie immigranies da Hospedaria da ilha
das Flores.

Foi nomeado Aristides José da Costa para
o togar de m n chin;sta das lanchas ao ser-
viço de immig.rantes da Hospedaria da ilha
é lerias, percebendo os veacimentos da 1A.

VALORES

	

13.139.033	 6.569:516$500

	

15.835.458 1/2	 l5.835:458500

	

10.770.379 1/2	 21.540:75

	

6.478.860	 32.394:30(4000

	

6.278.749 1/2	 62.787:495$000

	

3.313.737	 66.274:740$000

	

138.282	 4.l48:460000

	

2.318.004 1/2	 115.90e:22
	6 .14.302	 60.430:200$000

	

1.080.728 1/2	 216.145:7 900

	

247.386	 123.693:000000
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POR
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IMPOR,TANCIA TOTAL
EM cmcvenio

725.719:854$000 .
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R..querimentos desimchadls

Pe Iro Antonio Angolo, Victor.Seixas e
Dr. Victorio A. de Perini.— Compareçam
nesta directoria para receberem guia.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Experliemte de 97 de janeiro de 1000

Determinou-se que a agencia do'correio do
Porto d Prainha, Estado do S. Paulo, passo

funecionar na estação do Tombadouro, da
Estrada de Ferro Paulista, ramal de Santa
Rita de Pacsa Quatro, naquelie Estado (por-
taria de 27 de janeiro).

— Foi marcado o prazo de 60 dias para
que o thesoureiro (Ia agencia postal do Juiz
do Fera recolha aos corras publicos a quantia
de 2:000$, como reforço á sua fiança (porta-
ria de 27 do janeiro).

— Foram prolongadas as seguintes linhas
do corrsio, no Estado do Rio Grande do sul:
de Santa Maria a Cruz Alta —ata Passo
Fundo; de Porto Alisara a Ursiguayana—até
Alegrete (Lm da); A do Porto Alegre a
Uruguay lars — até Cacequy (portaria de 29
do janeiro).

- Foram areadas linhas de correio entre
Conceição do Arroio e Tres Forquilhas; Porto
Ale ssre e Santo Antonio, passando por sra-
vatahy ; Santo Antonio e Torres, pass sndo
por Conceiçã.o dos Arroios; São liaria o Thome;
Jaguary e S. Boda, passando por S. Fran-
cisco de Assis e Povinho ; Taquara e serra,
passando por Padre Eterno e Santa Chris-
tina; e Rio Grande e 5. Sebistião, passando
p r /itã (portaria do 29 rio janeiro).

- Foram supprimidas as seguintes linhas
do correio, no Est:ido do Rio Grande do Sul:
Porto Alegre a Torres, Base a S. SebsstiSto,
Cruz Alta a Passo Fundo, Livramento a Ri-
vera, Porto Alegro a Nov.) Ham'surgo (pas-
sando por Navegantes), CanGas, Sapucaia,
S. Leopoldo e Newstailt, Rio Grande a B sgé,
Santa Christina. a Serra, passando por Ta-
quara, Taquara a Padre Eterno, Urutu:1 a
Jaquary, passando par S. vicento. Jaquary
a S. Borja, Jaquary a Povinho e Jaquary a
S. Vicente,pasoindo por S Fratleseo do Assis
(portaria de 20 da janeiro).

—Determinotoso qu s a agencia do Carreio
estabelocida na estação de Ressaca, da linha
Mogyana, município do Mogy-mirim, Estado
de S. Paulo, soja transferiria para Posse
(portaria do 29 de janeiro).

—Foram elevados a 480$ annuaes, ma:ci-
mo da tabells, D do art. 345 do regula-
monto vigente, os vencimentos que ora per-
cebe o agente dos Correios do Carmo da Esca-
ramuça, no Estado de Minas Gentes (portaria
de 30 de janeiro).

—Foi suppritni . lis a agencia do Correio de
S. Francisco do S ilto do Maeuco, no Estado
de S. Paulo (portaria do 31 de janeiro).

—Foram clivados a 2:200$ annuaes os
vencimentos da agente dos Correios da esta-
ção do Engenho Novo, no Districto Federal,
Leonidia Xavier Porto (portaria de 1 de fe-
vereiro).

—Foi rest sbelecida a agencia do Correio
de Osaseo, no Estado do S. Paulo (portaria
de 2 de fevereiro).

—Foi supprimida a agancia do Corroi° de
Campo Alegre, no Estado de S. Paulo (porta-
ria de 3 de fevereiro).

—Foram elevados a 300$ annuaos os ven-
cimentos do agente do Correio de Burity, no
Estado de Minas fleraes (portaria de 6 de fe-
vereiro).

—Foi exonerado, por abandona de em-
prego, o cidadão José Carvalho Junior, do
cargo de ajudante do agente do Correio da
Barra do Pirahy (portaria do 9 de Peva
reiro).

—Foi supprimida a agencis do Correio de
Conselheiro. no Estado de S. Paulo (portaria
de 9 de fevereiro).

—Foram elevados a 800S; annuaes os venci-
mentos do agente do Correio da estação do

Distrieto Federal, Ambrosia) do
Freitas Oliveira (portaria do 141.

—Foi mandada incluir na linha de correio
da Victera a [animes, no Estado do Espirito
Santo, a povoação de Barra do Rio Doce
(portaria de 14).

—Foram creadaa linhas de correio entro
Barra do ltabapoana por Barra do Rapo-
mirim, Victoria e Cariacica, Victoria e Porto
do Cachoeiro e Linhares e S. Matheus, no
Estado do Espirito Santo (portaria de 14).

— For sus supprimislas as seguintes linhas
de correio, no Estado do Espirito Santo
Capital a Cariacica por porto do Cachoeiro
Barra do Rio Doce a S. Matlieus; Barra do
Itapemirim a Itapemirim ; e leonha a Rio
Verde (portaria do 14).

—Foi creada uma linha de correio entre a
capital do Estado do S. Paulo e Sorocaba, no
mesmo Estado (portaria de 19).

—Foi crea la urna agencia do correio na
estação de Rolovalho, da linha ferroa Soro-
cobana e Ituana, no Estado do S. Paulo
(portaria de 31 do janeiro).

—Foi ensarta uma agencia de correio na
estação da Lapa, da S. Paulo Railway (por-
taria de 7 de fevereiro).

—Foi arcada uma agencia de correio na
estacão de Jurumirim, inundai° de Tiété,
Estado de S. Paulo (portaria de 8).

—Foram creadas agencias de correio nas
estações José Paulino e Barão Garaldo de
Rezende. da Companhia A gricola Funilense,
municiai° do campinas, Estado de S. Paulo
(portaria n. 9).

Officion-se ao Sr. Ministro
Mencionando as vantagans que o fferene ao

serviço postal o proibis em que, na capital do
Pará, funcciona o Hospital Militar e pedindo
que intorcela pranto o Ministario sla Guerra
para que seja o dito prod•o cedido ao da In-
dustrla e noite se instale a Administração
dos Correios do referido Estado.

Potlin flo solução aos oficies relativos ao
pagamento do aluguel do areai° em que fun-
aciona a agencia postal de Ribeirão Preto,
no Estado de S. Paula, visto constar que ja
se acha habilitada a collectoria do Rendas
daquella cidadoa nffectuar tal pagamento.

Pedindo autorização cara offec'uar pa ga-
mento ao agente do Correio da Praça Ougas
do Caxias. nesta Capital, o que seja incluída
a quantia do 1:201$ na tabolla de gratifica-
ções de ars sntes para o bionnio de 191°—
1901, destinada ao referido assinto.

Romettendo cópia dos contractos para for-
neci monto do material celebrados com João
Guimarães e Pedro Pinto Monteiro; J. M. de
Castro e João Furtado da Rocha; Casar Go-
mes & Comp. e Francisco Leon srdo Gomes.

Communicando que a Estrada de Ferro
Reoif s a Deus irmãos o Varzea já. pernaitte
que as malas do Correio o seus conductores
circulem livremente nos respectivos trens,
conforme cornmunicação 'do administrador
postal em Pernambuco.

Restituindo um officio do engenheiro
chefe da commissão do melhoramentos do
porto de Pernambuco e informando que. em
face do regulamento postal em vigor, não
tem direito a gratificação o desenhista Miguel
do Medeiros Raposo, visto que não é empre-
gado postal nem exerce commissão alguma
de caracter puramente postal. •

Pedindo solução ao officio n. 591/3, do 18
de ontabro do anno passado, visto que, em
satisfação á ordem contida no do n. 121, de 7
de novembro posterior, do Sr. director geral
da Industria, esta directoria remetteu ao
ministerio o plano apresentado pelo adminis-
trador dos Correios do Pará, para risealizacão
da renda postal nos vapores e embarcações
que fazem a navegação fluvial naquello
Estado.

Sobro a Mirada da circulação dos soltos
do 50, 100 e 209 reis, imploznados pela Se-
cretaria Internacional da União Postal Uni-
versal por não terem as &ires determinadas
para os sellos dessas taxas.

Restituindo um aviso do ISIiitsterio da
Fazenda e remettendo cópia da escriptura
venda da els:toara de Morrinhos, no Estado
de Govaz e do oficio a respeito dirigido ao
Sr. director geral de industria.

Pedindo que do saldo existente no The-
souro Federal nt consignação—Despezas mias
das—seja transferida para igual titulo na
Administração dos Correios do District° Fe-
deral a quantia de 5:000$000.

Restituindo um aviso do Ministorio
Marinha o declarando ficar inteirado do seu
assumpto.

— Expediram-se as seguintes circulares ás
adminisirações postaes:

Em data de 15 do mez proximo findo e por
aviso n. 1,0 Sr. Ministro da Industrio., Via-
ção e Obras Publicas declarou a esta directo-
ria, para os devidos &Tonos, que, não tendo
o Congresso Nacional se manifestado a res-
peito das tabellas de classificação das agen-
cias postaes, subinettidas á sua approvação,
de accordo com o art. 27 da lei n. 560, de 31
de dezembro de 1898, afim de vigorarem no
biennio de 1900 a 1901, foram adoptados na.
tabella de distribuição de creditos da verba
— Correios — do corrente °xereteio os mes-
mos vencimontos que no ultima biennio per-
cebia o pessoal das referidas a,g oncias, atten-
didas as que se arearam posteriormente.

Racommendo-vos tenhaes bem em vista os
Sermos do referido aviso, os quaes deverão
ser rigorosamento observados por essa ad-
ministração.

—Em additamento ao meu telegramma do
hontam e em cumprimento ao aviso do mi.
nistsrio da Industrio., Viação e Obras Pu-
Nicas, n. 8, do 2 slo corrente, communico-
VJS que fica mareado o prazo de 90 dias, a
contar de 1 do corrente, para a troca nessa
asiministraçao e respectivas agencias dos
sebos da taxa de 50, 100 e 200 reis, já reco-
lhidos em 31 do janeiro findo, pelos actuaes
da nova emissão.

Os referidos saltos de 50, 100 e 200 reis não
podem. entretanto, ser empregados no por-
teamento da corrospondencia, ~do em tal
caso considerados nullos, de accorio com o
n. 8 do art. 26, do rogulamento vigente e,
portanto, considerados os objectos em qurs
forem apancados como correspondencia não
porteada.

Os MAIOS trocados, recolhidos como alo,
devem sem demora ser d svolvidoa a esta
directoria.

Terminando, reanimando-vos providencieis
no sentido de ser dada, a maior publicidade
possivel a este acto, para conhociin Isto do
publico, já afinando aviso!' na sala do fran-
qu sarnento, já 'cientificando as agencias pos-
taes desse Estado,

Requerimentos despachitilo

Francisno de Paula laq:iintiné, praticante
da agencia do Correio. do Pelotas, pedindo
60 dias de licença em prorogação, para trata-
mento do sande. —Concedo.

Casar da Silva Santos, praticante da
agencia do Correio de Nicthoroy, polindo 30
dias de licença com vencimentos, na fórma
da lei, para tratamento de saude.—Indeferido,
á vista da informação.

José Romoaldo da Souza, agente do Cor-
reio de S. Joaquim da Serra Negra, Es-
tado de Minas Geraes, pedindo augmento de
gratificação.— Indeferido.

Moradores de Lapa, estição da S. Paulo
Railsvay Compa.ny, pedindo a creação de uma
agencia postal naquel/a localidade.— Defe-
rido.

Silvestre Aranjo Macedo, agente do Cor-
reio de S. José do Rio Pardo, pedindo a
nomeação do um ajudante.—Aguarde oppor-
tunidade.

Antonio Lopes de Castro, thesouroiro da
agencia do Correio de Nitheroy, pedindo
60 dias do licença para tratamento de cauda.
—Concedo, na feriria do regulamento vi-
gente.
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Antonio da Silva Moreira, carteiro sup-
phnter1t :Mac inist ração dos Correios do Dis-
trict° Federal. recorrendo da pena do
multa deli): qme lhe foi imposta pela mesma
administração.—Don provimento ao recurso
para o fim do relevar ao recorrente da pena
in posta.

--
41DmIxtSra.A(0 DOS CORREIOS DO DISTRICTO

FEDERAI, I: k:::•TADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 19 do corrente, foi dênait-
tido, por abandono de emprego, o praticanto
Aquilino Ilenriques Ferreira.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Relação das actas da eleição realizada a
31 de dezembro de 1899 em toda a
União, recebidas pela Secretaria da
Camara dos Deputados até 31 de janeiro
de 1900

(Continuaça.,)

S. PAULO

d;scrieto
Campinas-1 , , 3", 4', 5" e 62 (Conceição);

1 1 , 2a e 4" (Santa Cruz).
1 , (Vallinhas); l a (Souza).
Serra Negra—. 1', 2 2 , 3 . e 4a.
Soccorro-1", 2", 3 3 o 4a.
Amparo-1", 3 . ' o 4'; 5' (Monto Alegre);

Unica (Pedreira).
Nossa Senhora do Amparo-1.
Bragança-1°, 2", 3", 4" e 5'.
Itatiba-2" e 3 3 : .1" (Conceição da Barra

M insa).
Jundially-2", 3 . , 4 ., e 5; 3 (Nossa Senhora

do Desterro).
Calirouva-1" e».

2. 3" e 4"; unjo. (Salto d . , Itú).
Intlaiatuba—Unica.
Mogymirirn—P, 2 , , 3' e 4'.
Araras—l a e 2".
Pirassinunga—I 2" o 3'.
Belém do Descalvado—P, 2', 3' e 4'.
Santa Cruz da Conceição-l' e 2..
Porto Ferreira-1".
Lemo—Unica.

districto
Rio Claro-2", 3", 1' e 7'; e 8' (Itaquery).
Monto-mor-1' e 2'.
Ca.pivary-1', 2' e
Santa Ita.rbara-1• O 2".
limeira-1", 2,3' e 4".
Piracicaba—P, 2' o 3'.
S. Pedro 3" (Santa Maria).
Brotas—P, 2' o 3 , ; 4' (Torrinha).
S. João da Bocaina-1' e 2..
Bariry—1 , e 2,.
Dons Corregos-1" e 2' ; 	 (Figueira).
S. Carlos do Pinhal—!', 2', 3 , e 4'.
Araraquara—l", 2', 3' e 4".
Ibitinga—l a e 2a.
Ilea Vista das Pedras-1", 2', 3 ,, 42 e 54.
Ribeirão Bonito-.1 4 e 2".
Jaboticabal—l', 2a, 3*, 4', 52 e 6" (S. José

do Paraiso) ; 8' (S. Sebastião do Turvo).
S. José do Rio Preto—P, 2", 3' e 4'.
Barretos-1 . e 2.
fiebodour0-1', 2", 3, 4' e 5".
Pitangueiras—P, 2', 3' e 4'.
Monto Alto-1', 2, 3", 4' e 5".
S. João Baptista do Dourado-1'.
Dourado-2 .. e 3.
Boa Esperaça—Unica.
Rio das Pedras—Unica.
Mattão—Unica.
Mineiros—1,.

70 districto
Ribeirão Preto—!', 2", 3', 4' e 7' ; (Bointlm).
Itapira—P, 2' e 3..
Megyguassú—l a e 2.,.
Espirito Santo do Pinhal-1", 2a , 3' e 4'.
Santa Cruz d-‘s Palmeiras — l a e 2'.
S. João da Boa Vista — P, 2', 3 3 e 4" ; 5' e

6 3 (Sant'Anna da Vargem Grande).
Moctica. — I' e 3'.

Cev3onde —	 2 . e 3' ; 4" (Soledade).
Calmai — I' e 2..
Casa Branca — 1'. 2' e 3" ; 4" (Itohy).
S. Simão — 1 1 , 2 , , :i a , 48 , 5 1 e 6.
S. José do Rio Pardo — 1 ,, 2', 3' e 4"; 5' e

62 (Espirito Santo do Rio do Peixe); l a e 28
(S. Sebastião do Gramma).

Bai,ataes — l' e 3'; 5' (Matto Grosso).
S Int° Antonio da Alegria — Unica.
Franca — 2', 3 3 , 4 . , 5 , e 6'; 7' (S. José da

Bella Vista).
Potroeinio do Saptically — 1 2 , 2' o 3'.
Santa Rita do Parais() — 1" 02'; 4' (Santo

Antonio da Rifaiva).
Taniba,h11 — I" e 2".
Sortãosinho	 1° e 2 3 ; 3' (Santa Cruz das

Posses).
Cravinhos — 1" o 23.
Ituverava —	 2 . e 3a.
Jardinopolis — 1' e 2'.
Nuporanga — 1", 2" 1';3' (Sant'Anna dos

Olhos d'Agua).
PARÁ

1° districto
Marapuim — 5'; e" (A'aeté),
Baião — P, 2 2 , 3', 4 . , 5" e 7a.

2' districto
Porto de Moz —2', 3, 4 . , 52 e 7'.

Parnahyba — l a , 2 3 , 33 , 43 , 5 . , 6' e 7".
Burity dos Lopes — 1 . , 2' e 3'.
Amarração — l' e 2a.

ido GRANDE DO NORTE

Jardim do Serido — lu.
Santa Cruz —	 2a e 3".

PARALIYRA

Cajazeiras-1", 2 . , 3 . , 4', 5' e 6' (Nazareth).
Cuitõ — 4" e 5' (Piculay).
Villa de Ingá—1 , e 6".

MATTO GRossii

Sant'Anna. da Paranahyba — 1 3 , 23 e 33.

PERNAMBUCO

1.. district)

Recife — 4', 5 . , 62 , 22', 25' e 41" ; 33 e 9'
(Santo Antonio).

Olinda — 1".
Jaboatão— 6' (Tap?ra).
S. Lourenço da Matta — 1 . , 2 . , R', 4' e 5".

:!, di$tricto

Nazareth — 1 . e 2 .. ; 5" e 6' (Alagaaa Secca);
7' (Lag,óa do Corro); 9' e 10' (Vicencia) ; Ila
(Allia.uça); 12 . e 13' (Trigueiro) e 15" (13ella
Vista).

Ita.inbé —	 2 . e 3'.
Timbailba—I', 2', 3', 4'e 5a.
Pão d'Alho — 1 , e 5..
Taquaratinga-1", 2 , , 3a, 4' e 5'.
Brejo-1', 2 3 , 3', 4", 5', 64, 7' e 8a.

districto

Victoria-1", 2 . , 5', 7' e 8".

districto

Rio Formo go—P, 2' e 3'.
Barreiros-53.
Gamelleira-2".
Correntes-1", 2 3 e 3 . ; 4 3 (Olho d'Agua do

GU3s); 5 , (Lagoa do Einygdio).

50 districto

Villa Balla—l a , 2', 3' e 4'.
Aguas Bella-1" e 5'.
Bnique—P, 2', 3 e 4..
Alagoa. de iixo-1". 2 . , 3 . e 4'.
T (citrato.' —I ‘, 2' e 1'.
S. Jos.5 do Egypto—l'. 2', 3", 4" e 5".
Floresta-1', 3', 4' e 5".
Salgueiro-1", 2' e 3'; 4' (Serrinhal.
Cabrob(3-1 2 . 22 ,3' e 4a.
Boa Vista—i";2' (.1atobá); 3' (C imbão).
Petrolina-2 3, 3" e 5".

AlAt.;3As

1" districto

Maceió — 1", 3, 5', 6", 7 a , 8', 9', 10" lia
e 123.

ta.orto Calve-1' e 20 ; 3 1 (Jundiá); 4' (Jacu-.
hyde); 5, (Loopoldina).

Porto de Pedras—!'. e 2'; 3" o 4' (S. Miguel
dos Milagres).

Maragogy—l a , 23 , 3' e 4".
Cama.ragibe-32; 4' (Urueii).
S. Luiz do Quitunde-1' O 2'.
Santa Luzia do Norto-2'; 3' (Cachoeira);

4, (Satitba).
Muricy-1", o 3'.
União—P, 2', 3' e 4..
S. José da Lago—!", 2' e 32.
Atalaia-1' e 2'; 3' (Porangaba); 4' e 5'

(Sapucaia).
Parahyba—P, 22 e 3'.
Viçosa—P, 2' e 3'; 4 . (Pindoba); 5' (Bana-

nal); 6' (Bom Socego); 7a (13.)a Esperança) e 8'.
Pilar—!' e 3,.
Alagita-1' e 2a ; 33 (Ta.peregua).

20 districto

S. Miguel dos Campos-1" o 22 ; 3° (Barra
de S. Miguel); 4' (Mosquito).

Anadia—i'; 29. (Tapera); 4" (Pindoba).
Limoeiro de Anadia-1", 2' e 3"; 4" (Canna

Brava).
Cururipe-1" e 28..
Palmeira dos Indlos—P, 2", 3', 42 5' e 6".
Piassabussú—Unica.
Poxim-1' o 23.
Villa da Victorial a , 2', 3', e 4".

AMAZONAS

Teffé-23 (Calçára).

SERGIPE.

Aracajú—l', 2", 3 3 e 43.
Simão Dias—P, 2a , 3' e 4a.
Itabaiana-1", 2' e 3' (Campo do Boito),
Maroim-1" e 3".
Porto da Folha—P, 2' e 3' (Araticti); 4'

(Canind;i).
Itabaianinha.-1', 2' e 3".
Villa Nova-1 a, 2' e 3'.
Campos—!' e 2'.
Estancia-1 3 o 2a.
Gararú—l" e 2'.
Laranieiras-1" e 23.
Rosario-1' o 2".
Nossa Senhora das Dores-1" o 2'.
Propriá—l . , 2' e 3'.
Capolla—l' e 2,.
Riachuelo-1' e 2'.
Aquidaban—I3.
Villa Christina—Unica.
S. Christovão—Unica.

. Santa Luzia—Unica..
S. Paulo—Unica.
Soccorro—Unica.
Pacatuba—Unica.
Arana—Unica.
Santo Amaro—Unica.
Japaratuba—Unica.
Itaporanga.—Unica.
Espirito Santo—Unica.
Divina Pastora—Unica.
Seriry—Unica.

Secretaria da Camara dos Deputados,21 de
fevereiro do 1900. —Horacio Reis, director.

(Continè

CnItItIt;ENDA

Na relação hontem publicada devem ser
fitas as seguint 's corrocçaes

Minis Geraes-12 .. dislricto. Depois de Ja-
cully, 3' — aceresconte-se: ( S. Pedro da
União).

No municipio do Cabo Verde, as actas de
S. José dos Botelhos pertencem ás 1', 2' e
3" secções e não ás 4 2 , la O 32 como sahiu.

o
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JURISPRUDENCIA
Deelsõem conmitittiefonne-3 de

Mitrekludi
("Jontinewle do a. 50

IV

IIABEkS-CORPUS EM litAvoit DE BeLLmAN E
SWARTWOUTII —SES3X0 DE FEvEREille DE
1807—(4 REPERTORIO DE CRANCII, 75-137)

Por haver o tribunal de circuito para o
districto de Columbia decretado a prisão de
Erick Bollman e Samuel Swartwouth, incidi-
ciados que eram no crime de traição contra
os Estados Unidos, C. Les requereu ao Su-
premo Tribunal uma ordem de habeas corput
CM sou favor. A'oerca da questão preliminar
—de conspotencia para •concedsr tal ordem, o
primeiro juiz assim manifestou a opinião do
supremo tribunal:—

Antes do entrar no exame do merecimento
deste requerimento, declara perempt
mente o tribunal que rejeita toda e qualquer
jurisdicção que lhe mãe seja confaritia pela
constituição ou pelas leis dos estados Unidos
(11).

Os tribunaes qu ) emanam da lei com-
Mum, possuem urna jurisdicção que deve
reger-so por sua lei commum, até que um es-
tatuto modifique seus principbs funda-
Inentaes ; porém, os tribunaes que seo
creados por lei escripte não podem trans-
cender as raias traçarias á sua jurisdicção.
E' ocioso expender o motivo em que se
firma esse conceito, tantas vozes ha sido elle
repetido pelo tribunal, de cujas const trites e
unirorines decisões nem um só de seus juizes
até hoje lia, de leve, dissentido. A' allogação
produzida em contrario na barra do tribunal
responde-se coto esta nua observação: — que
embora se possa, incontestavelmente, colher
na lei commum o significado da locução,
recurso de habeas . corpus, todavia a compe-
teneia de qualquer dos tribunaes dos Estados
Unidos para conceder a ordem ,caroco ser
dada por lei escripta.

Tal conceito ao nem um modo prejudica a
competencia tutellar que teem os tribunnes
quanto ás pessoas do seus officiaes, e quanto
a si mesmos e a seus membros, para que não
sejam turbados no exercicio de suas func-
OUSO

O conceito apenas diz respeito á compe-
tencia para conhecer de uma questão levan-
tada entro lieliv duos, uns contra outros, ou
entre o governo e os individuos.

Para que autorize o tribunal a decidir
questões desta natureza, a attribuição deve
constar de lei escripta.

O estudo preliminar destes autos cifra-se,
pois, em saber si algum estatuto, competi-
vet. com a constituição dos Estados Unidos,
confere a este tribunal competencia para con-
coder alvarás de habens-corpus era CRUS IS
airnilhantes á de Erick Boilman e Samuel
Swartwouth.

A Benção XIV da lei ju rliciaria considera-se
como a fonte da essencial outorga dessa com-
petencia.

Rega o seu teor: 4( Que toios os supramen-
cionados tribunaes serão competentes para
expedir alvarás de scire facies. habens-corpus,
e todos 03 outros alvarás não prescriptos
especialmente (mi estatutos, que forem
necessarlos ao exercicio de suas res-
pectivas jurisdicções, e con formes com se
principio se estylos legaes. E que cada
um dos juizes do supremo, e os tribu-
naes de districto, será competente para

n•n mem

(11) Antes da lei de 1894 que deu expli-
citamente á justiça federal attribuição para
processar e julgar os crimes de moeda falsa
e contrabando, já o supremo tribunal havia
avocarto essa competencia que julgou implici-
tamente inclusa na constituição.

conceder alvarae ile hdbms-corpus afim de
examinar a causa do uma ordem d.) prisão.
Ficando entendi io que alvarás de h tbeas-
cor pus em nem um.e.a.so se est , :n(lerã.0 a réos
presos, excepto si e ttiverem em custodie por e
sobcolor da, autoridade dos Estados Unidos,
ou si forem detidos para ser processados
ante algum dos tribunaes dos Estados
Unidos, ou, finalmente, si houver necessi-
dade de serem elles conduzidos á barra de
um tribunal para depor como testemu-
nhas (12).»

A unica duvida que esta secção pede sus-
citar é, si as terras restrictivas da pri-
meira proposição limitam a competencia para
a concessão dos alvares do habcas . corpus em-
quanto são necessarias para habilitar os tri-
bunaas dos Estados Unidos a exercerem as
suas respectivas jurisdicções em alguma
causa que lhes caiba julgar Minah

liserstiu-se que no sentido grammatical
aquellas palavras se referem ás immediata-
mente precedentes que são : «todos os ou-
tros alvarás não prescriptos especialmente
em estatutos».

Esto modo de ver parece correcto e não é
Inteiramente dostituido de algum valor,
mas a sã. e pura interpretação que o tribunal
crê mais seguro adoptar, é que a verdadeira
significação das palavras deve ser deter-
minada pela natureza da disposição e por
sua lettra.

Cumpre lembrar que a lei judiciaria foi
decrete la pele primeiro congresso dos Estados
Unidos que tunccionara sob o regimen do
uma constituição onde se houvera declarado
que eo privilegio do alvará de habeas-corpus
não sere suspenso, excepto quando, em caso
de rebellião ou invasão, a segurança publica
o exigir».

Deliberando sob a immodiata influencie
deste mandamento, os con ceressistes deviam
ter sentido com bem peculiar força a obrigação
do prescreverem (eficazes medidas, pelas
quaes recebes vida e actividade o magno
privilegio constitucional ; porque, Si taoe
medidas não houvesse, o privilegio de por si
mesmo S3 perderia, posto que para a sua
suspensão nem uma lei se tivesse promul-
gado. Sob o &feito desta obrigação, os coe-
eressistas deram a todos ().3 tribunaes attri.
buição para concederem alvarás d.) habeas-
corpus.

Observa-se com verdade que este termo
generico e que c.omprelionde todas as espo-
Cies de alvarás de hab,',Is-corpits. Accrescen-
te-se a isto que, quando usado singular-
mente, — quando (Viemos, alvará do habeas-
corpus, sem addição, mais commummente
temos em vista o mesmo alvará agora re-
querido, e neste sentido a constituição em-
prega taes vocabulos.

Continúa a sução: «cada um dos juizes do
supremo, ou dos trieunaes de districto, será
competente para conceJer alvarás de habeas-
__

(12) Sob a manifesta influencia da lettra
desta secção, o art. 23 da lei do 1891, muti-
lando a competencia generica estampada no
art. 61, n. 1, da constituição federal (com-
petencia que sempre se exerce emn segunda
instancia como adeanto se verá), tornou a
momentosa attribuição do supremo tribunal
dependente da interposição material do um
recurso, por termo nos autos, mas permittiu
que o tribunil conceda habeas-corpus preven-
tivo a indiciados em delicies winmuns no
caso de immipente perigo de coasummar-se a
in*obalcia, antes de outro tribunal ou juiz tomar
conhecimento da especie. O supremo tribunal
nos autos de habe cs-corpus n. 1.2e5, reque-
rido a favor do dr. João de Barros Cassai (a
quem concedeu soltura aos 8 de dezembro de
1899) julgou implicitamente que a disposição
transcripta compre/iendo o caso de prisão
effsctuada.s em ordem escripta, quando o réo
conduzido em flagrante e encarcerado sem
ser previamente apresentado á autoridade
judiciaria competente para homologar o acto
ou Ordenar a immeciiata soltura.

corpus á tim de examinar a causa do unia
ordem de prisão».

Arguiu-se que o congresso jámais teria o
intento de dar singularmente a cada um dos
juizos deste tribunal uma atribuição dessa
especio, que é recusada a todos elles quando
reunidos.

Certamente ha muito peso neste argu-
mento e mais o corrobora considerar-se
que si a atribuição é recusada a este tribunal,
tambem o é a todo e qualquer outro tribu-
nal dos Estados Unidos; a attribuição para
conceder um alvará tão importante é con-
ferida nesta proposição a cada um dos juizes
dos tribunaos ite circuito ou ile dietricto,
porém, não pede ser exercida por nem um
desses tribunaes. Seria singular que o juiz
assento á mesa da sessão fosse incompetente
para ouvir um requerimento de hab,uis-cor-
pus alli onde o pedido se faz publicamente o
publicamente é discutido, e entretanto
"Messe recolher-et ao gabinete o alli
receber privadamente e decidir o mesmo
requerimento . Isto não se compadece
com a Write de nossa legislação, nem com o
andamento de nossos processos judicia.rios.
Mais se harmonisaria cem ambos ficar a
attribuição do juiz suspensa durante a ses-
são do tribuna.1,do que continuar a exer-
cer-se, mas clandestinamente.

Quaesiuor que fossem os motivos que pu-
dessem induzir a legislatura a recusar ao
supremo tribunal attribuição para conceder
o magno alvará de habeas-corpns; wra um
haveria que a induzisse a fazer igual recusa
a cada una dos tribunaes dos Estados Unidos
e como tal attribuição á a todos conferida na
mesma preposição o p +las mesmas palavras,
a legitima interpretação parece sor que a
primeira proposição investe esta attribuição
em todos os tribunaes dos Estados Unidos ;
porém, como esses tribunaes não estão sem-
pre em sessão, a segunda proposição a ia- -
veste em cada um dos juizes dos Estados
Unidos.

A duvida que se levantou ;cerca deste
aseumpto, ainda pôde ser mais esclaresida
polo exame do caracter de varies alvares de
habeas-corpas, o pela selecção daquelles
que se deve restringir a generica outorga da
Retribuição, quando eonsiderados apen is
idoncos para habilitarem o tribunal a exer-
cer a sua jurisdicçã,o nas causas que lime cabe
julgar áfinal.

Os varios alvarás lie habe , s-c)rpus, como
foram exposto; e cuiladosamente definidos
pelo Juiz Blackstono (Commentarios, vol. 30,
pae.129),são estes :

Alvará de habeas-corpus ad respowl4n-
dum, «quando uma pessoa tem motivos
para processar algum que está proso por
ordem de um tribunal inferior ; para o fim
de remover o preso e do se lhe formar
novo processo no tribunal superior.,

Este caso pede °ocorrer quando uma parte,
tendo direito a mover ações neste tribunal
(como um estado ao tempo da passagem de
lei judiciaria, ou um ministro estrangeiro),
quizer intentar uma accusaçã ) contra uma
pessoa que já estiver presa por ordem do um
tribunal inferior. Esta prisão tanto poderá
ter sido d cretaela, por um tribunal dos Es-
tados Unidos, como pelo tribunal de um os-

ta() .Nab. primeira hypothese, não se applica-
ria o alvará de habeas-corpus, por ser com-
pletamente inutil, e, por tanto, eira das
vistas da legislatura. De f ito, que mon-
taria requerer, naquella hypothese, a coa-
ducção contemporanea da pessoa do réo até
á barra ilo tribunal quando elle já estivesse
confiado á. guarda do um carcereiro, a quem
esto tribunal, por um alvará originario,
poderia mandar que detivesse o réo e, si não
fos,.e caso de fiança, conservasse-o na mesma
prisão onde já se achasse recluso por ordem
do tribunal inferior ?

Quando o réo é preso por ordem de tri-
bunal de uru estado, ha sobejas razões addi-
ciouaes contra o uso desse alvará.
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Os tribunaes dos ostailos não suo, em nem
um santido da palavra. tribunais inferior°
(12), oxcepto nas cansa e especiairs em que
par efeito do appe.11ação suas decisõ são
subniettidas ao conhecimento liaste tribunal;
e nestas causas o modo do processo se acha
especialmente preseripto, mas de outra fOrina
que não Tribunaes inferiores
não sãa alies porquo emanam do uma auto-
ridade diversa e são creaturas do um go-
verno distineto.

11. Alvará de habc,,s-eórpus
,quando um preso lar conilemnado em

um falto e o autor iplizee fazei-o subir pe-
rante um tribunal superior para iniciar o
paaeasso da execução.»

Este vaso nunsa pudera °acorrer 11051 tri•
bunaes do q Estados Unidos. Um tribunal
nunca exeauta sentenças de outro. Todo o
nosso systhema judicial o protraio.

111. Ad prasequedum, teti fican ,Inna, deli-
ber,indunr, e tc., «que se expedi , quando é
mister remover um preso para pio .eder em
juizo, ou para ' tepor como testemunha em
um tribunal, ou para ser proessado nrajuris-
dicçã,o onde se commettou o doliato (1 I)_

oa amimai° com a mais misstriela intorpra-
ração da lei judiciaria, ceie alvará incontas-
tavalrnente pode usar-se para faz . r subir
uni preso afim de prestar depoimento em um
tribunal; mas a attribuição de fazobo subir
para ser proressailo na jurielicoão compe-
tente, constitui) a asserida da questão submet-
tida no julgamento do tribunal.

VI e ultimo. O alvará commum ad fa-
cienda,ii et rceipieAdu,n, «que procede de um
dos tribunais de Westininister Hall, quan
algum é prncossado na jurisdicção infOrior e
quer remover a acção para o superior tribu-
nal ; mandando aos • uizei intariores apre-
sentar a pess oa do r •Oo) com a declaração do
dia e do motivo da sua prisão ou custodia
(donde o alvará frequentemente se denomina
ludyas .corras cum causa), para lazer o re-
caber tudo quanto em seu beneticio o
tribunal do rei houver por bom determinar.
Este alvará se concede de direito commum,
sem requerimento ao tribunal, e suspendo
instantaneamente todos os termos do pro-
cesso no tribunal inferior.»

POdo considerar-se a attribuição dada so-
lamnemonte ao tribunal para conceder um
alvará, applicavol a um caso em que esse
alvará. si de todo é prsicellauta, xpude-se
por lei, e a rn o pl . c .:1 do tribunal ?

Não custaria denionetrer qui s o alvará do
1,4c , ,s-cur.pus caht causa não pada sor o aspe-

)contiaOti)

(13) Esta vordado convem sor proclamada
em unia federação que snceedeu ao re-
gimen politico unita rio.

O supremo tribunal federal, conhorendo,
por Via de rccurso, do habens c .tpus n. 1.093,
requerido em favor de Augusto da Rocha
Coelho, ordenou sua soltura, cio 13 do julho
do 1898, porem não mandou responsabilizar
o autor do cc.nstrangimento, que era o abafe
de policia do districta da ca p ital : o conselho
supremo da côrt li appellavão. compe-
tent,e pira formar-lhe culpa. negara. par
unanimidade de votosot soltura 110 paciente.

(li) Nos autos da habca.	 n. 408, o
suprem o tribunal, contra o voto sr. mi-
nistro Macedo Soares, Ileg011 ao dr. João da
Menazos Dona, detrito durante o estado da
sitio subseauente a revolta ile 1893. transfe-
rmcia para lugar não destinado aos raos de
crimee commune. (constituição, art. sn, ;:sz an,

l i.
Ne s aulas de Joiber z . ce roms n.	 re inerido

ear iaeor do dr. Da rio Cavalcan ti do Rego
Albuquerque e outros e julgai() ti s--ão
21 da Pinho da 1a9a (J, , risprudenci paga
19), votamos que coafossas homicidas fossem
remattidos para o juizo competente.

Não se adniittindo esta mo lida cm casos
shiu Hiantes, o recurso consti tu Oonal de ha-
leu corpns deixa Ihs ser o pal lad to dos cida-
dão: innotrentoa para se tornar larga porta
de impunidade.

cia.1 atvart cantanip'ada pela legielatura
-acção ora arialysada; tuas s . rá bastant obser-
var em gerid, que a mama lei prescrevi um
modo differente para transferirein-se aos tri-
bunaes dos Estados Unido .; processos iniciados
no tribunal . 1e urn estado contra uma pe.,,sai
que tenha o di reito de reclamar a jurisdicção
das tribunaes das Estados Unidos. Elia pó le,
em comparseendo, juntar uma petição e au-
thenticar o facto, e por virtude disso os autos
sã.o ipso ,ect, reinettidos para os tribunaos
dos Estados Unidos.

A uniea atteibuiora), partindo, que con-
forme essa limitada intelligencia teria sido
conferida pala .secção ora analysada, seria a
lo exp .dir alvarás de habea.:-c ,mpus ad testi-
ficand,on , A mesma secção prova, porém,
que tal não fira a intenção da legislatura
Ela conclue cont a Seguinte disposição: (Fi-
cando entendido que alvarás de h tbea-cor-
pis em nem um caso se estenderão a réus
presos, excepto si estiverem em custodia per
e sobcolnr da autoridada dos Estados Unido,
ou si fura m detidas para ser processados
ante algum dos tribunas dos Estados Unidos,
ou, finalmente, ai houver necessidade de
serom CiieR conduzidas á barra do tribunal
para depor como testemunhas. »

Esta disposição se estando a toda a secção.
Ella limita as attribuições anteriormente

conferida; aos tribunaes, porque especifica
uns caso no qual especialmente se applica o
exercicio da attribuição da parte dos tribu-
naes—quando é mister conduzir uma pe•soa
A. liam do tra . unal para depor como teste-
munha. A interpeetaçan mio pode ser tão
Bulitil que faça exceptuar dos efeitos de
UIVA disposição. limitativa da expressa ou-
torga de urna attribuição, toda a attribuição
que se quiz dar.

Desta analyse da extensão da competencia
para (mil 'ater alva Vá4 de hnhca.-corpus, si a
secção se interpreta em seu sentido restricto;
da comparação da natureza do alvará que
os tribunaes das Estados Unidos, sob essa
ponto de vista, estariam habilitados a expe-
dir; ilo confronta da attriimição assim con-
ferida com as outras partes da seção; mostra-
se que esta I iinitada signiticaçeo do termo
não pada ser a que foi contemplada p . 1a lo-
gislatura.

Mas a seção XXXIII traa muita luz para
a questão. Ela c.rtorn estas palavras:

oin todas os ets,s u prisão criminal se
adinittira tia.noa, excepto quando a pena for
do morte; o n iquelles casos não será. conce-
dida sinão peto supremo tribunal ou pelo
tribunal do circuito, ou por um membro do
supremo, ou par uru juiz de circuito, que
exarcerão na espacie a sua descrição, pe-
sando a natur e za e as circurnstancias do de-
lido, as provas e os estylos legaes.»

E' por moio do alvará ora requerido que
para prostar fiança sa faz curialrnante subir
um réo que soffr prisão. não decretada p
esto mesmo tribunal. Por consequench, a
um tribunal competente para afiançar réoS
que não tiverem sido presos por sua'propria
ordem, calo conceder um alvará do lurbe,s.
eorpes para o exerci . :• io daquolla ataribuição.

A clansula transcri ata assenta obviamente
na suppasição de rpm t 11 attribuição já as-
tava anteriormente conferida, e é explicativa
da socção XIV.

Si foi confarida a esto tribunal, conforme
legitima interpretação do acto legislativo,
competencia para correi-der alvarás de haheas.
e,riris, a flin do examinar o ja-to 011 injusto
motivo da prisão, resta saber si no presente
caso o alvará devo sor concedido.

A unica objecção é que a cuatodia foi or-
denada par um tribunal competente para
mandar prender e d kr fiança.

Foi tão concludento a argumentação ofe-
recida no tribunal contra essa arguição quo
nada mais se lha pó& additar.

E, pois, si ainda fora :I. causa res integra,
o tf-Omitia' julgaria em favor do requeri-
manto. Mas a questão se considera como já
tendo sido uma vez decidida. O caso de Ha-
milton coincide perfeita e inteiramente com
todas as suas partes; e posto que a questão
de competencia não fosse posta na discussão,
os autos estiveram em estudo varios dias o
essa preliminar não teria escapado á attonção
do tribunal. Daquella decisão o tribunal não
se affastara levianamente. (Estados Unidos
contra Hamilton, 3 Repertorio de Danas, 17.)

Si o acto legislativo dá ao tribunal attri-
buição para conceder 110 presente caso um
alvará de habeas-corpus, resta saber si esse
acto é compativel com a constituição.

Nos autos de mandamae requerido por Mar-
bury contra Madison, ficou definitivamente
assento que este tribunal jamais exerceria
prislicção originaria sinão quando seja con-
ferida pela constituição. Porém, tanto quanto
naquell as autos se distinguiu entre jirrisdicção
de primeira o de s agunda instancia, a que o
tribunal é agora provocado a exercer, é cla-
ramente do segunda instancia. E' a revisão
da decisão em que um tribunal inferior de-
cretou a prisão do um cidadão.

Demonstrou-se no tribunal que a questão
surgente de um habeas-corpus A sempre dis-
tineta da questão tratada na causa prin-
cipal. A questão, si um individuo deve ser
preso é sempre distincta da questão, si alie
será conde.mnado ou absolvido da accusação
intentada, e portanto, são separadas e podem
ser decididas em tribunaes diferentes.

A decisão determinativa da prisão de um
indiveluo deve preceder empre ao pedido de
um alvará do habeas-corpus, e o alvará. deve
sempre ser expedido para o fim de rever
aquella decisão e, portanto, é, por sua na-
tureza, do segunda instancia (15).

Esto ponto assim foi decidido por este tri-
bunal no caso de Hamilton, e no de Burford,
durante a sessão de 180G.

Si em qualquer tempo a segurança publica
exigir a suspensão das attribuições inves-
tidas pela lei judiciaria nos tribunaes dos
Estados Unidos, compete à legistatura assim
dizei-o.

Essa questão depen ia de considerações po-
titicas, da privativa competencia do coa-
grosso. Até que a legislatura resolva de
modo claro e expresso. este tribunal só pode
ver suas obriaações e deve obedecer ás leis.

O requerimento deve, pois, ser deferido. -

(15) Entre nas o recurso do h Lbeas-corpus
sempre se considerou interposto do despacho
ou da decisão judiciaria, policial, adminis-
trativa ou governamental, deter ninatiea de
prisão do cidadão : isto foi dito no sanado
federal na discussão do projecto da lei que foi
promulgada em 1894 e corista dos cunsideran-
da da absolvição tio dr. MIN-Alan° de Cam-
pos, juiz do secção do dIstricto federal: —sen-
tença do Supremo Tribunal, cuja data é de
19 do dezembro de 1896 (Jurisprudentia,
pag 109).

Está, pais. dissonante do todos os princi-
pios o art. 23 da lei de 1894, quando attribue
ao supremo tribunal competencia originaria
para conceder h'ibeas-earpus : alia õ sempre
de segunda instancia..

O juiz ar s.eccionaes,assim corno os tribunaes
superiores dos estados não podem conceder
habeas-eorpus s psssoas cujas prisões ollea
decretam ; menos, a policia, a administração
ou o governo.

Logo, não haveria nos termos 40 citado ar-
tigo recurso algum contra taes prisões, e
suspondor-se-hia o beneficio constitucional era
dainno das victimas, porque em taes hypo-
theses o supremo tribunal exerceria jurisdi-
cção originaria, não conferida pela consti-
tuição.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 20 de feve-
reiro de 1900 	 2.326 863$139

Idem do dia 21:
Em papel...	 158443$089
Em ouro....	 26:6661242

185:10r131

2 511:972.$170
Em i gual pedalo de 1899 	 4 .117 :285$920

RUMBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 20 de
fevereiro de 1900 	  1.648:921$59

Idem do dia 21 	
	

63 3961990
-------

1.712:318!5G9
Em igual penedo de 1899...	 1.132:3G5$408

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS ~ABS
NA CAPITAL PEDICIUL

Rendimento do dia 21 do fe-
veroiro de 1900 	 	 40 82065

Idem do dia 1 a 21 	 	 629:9061224
Em igual periodo de 1899 	 	 535 6941,820

NOTICIARA
-	 - -	 - -

Tribunal de Coutas-mons de
pagamento sobre as quaes proforin despacho
de registro, em 21 do corrente, o Sr. prosi-
dente desto tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. ate, de 15 do corrente, pa gamonto de
2s3$500, da folha do pessoal j ornaleiro em-
pregado, durante o mez de janeiro ultimo
em trabalhos extraordina rios do Jardim Bo:

isole°
Ns. 1 59 e 10, de 26 de janeiro e 17 do cor-

rente. idem do 9:000$ á Companhia LloydBrazileiro, das viagens realiz idas nas linhas
do Norte e Sul, no mez de novembro do anno.
proximo passado ;

N. 319, do 15 do corrente, id tm de 54:072t594
a diversos, de fornecimentos, nos mezes' de
julho, setembro, novembro e dezembro do

Prozimu passado. á Estrada do Ferroanno 
Centra l do Brazil

N.282, de 10 do corronte, idom do 4:N98$467
a diversos , de fornecimentos, nos mexes de
outubro e novembro do anno proximo pas-
sado, para o serviço de abastecimento de aona
a earom da Inspecção Geral das Obras Pu-
bl iras

N . 287, da mesma (lata, idem de 509$ a F.
Brieolet St Comp., de livros fornecidos

bildintlinc,a da Secretaria de Estado, em
dezembro do anno proximo passado

N. 286. da mesma data, idem de 88$ aos
inegning , idem. idem

N. 269, do 7 do corrente, idem de 2P5 a
diversos, de alugueis de predios ()empados
com asoriptorios e depositas do matoriaos da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em de-
zembee do anilo proximo passado;

N . R im . de 12 do corrente. pagamento do
2 :484't 160 ao pessoal empregado no Jardim
Bnianien, durante o moz de janeiro ultimo ;

N. 299. de 12 do eorront a , Trgamento de
6:71:18tran0 , da féria do p s ssoal empregado nas
canalizaeries longinouris. relativa ao lura de
janeiro ultimo, a cargo da Inspeetoria Geral
das Obras publicns ;

N. 202, do 12 do corrente, pagamento de
700$ diversos, do fornoeim entos de carroças
para' o transporte de areias e residuo-t extra-
hidos das galerias do esgotos do aguas plu-
vinca a cargo da Inspocção Geral dos Obras
Publicas

N. 950, dó 7 do corrente, pagamento do
589$600 a Rocha, Teixeira & Comp.. do for-
noelmentos feitos, em dezembro do anno
findo, á. Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores ;

N. 317, de 15 do corrente, pagamento (Is
57:954155 a F. Lumay & Comp , do forne-
cimentos feitos, em dezembro do anuo fiado,
á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 300, do 12 do corrente. pagamento do
16:913$246 ao pessoal empregado na Estrada
do Ferro do Rio do Ouro, durante o tnez de
janeiro ultimo

N. 311, do 13 do corrente, pagamento do
420$152, de despezas miudas realizadas, du-
rante os mezes de setembro a dezembro, pela
Inspecção Geral das Obras Publicas

N. 291, de 12 do corrente, pagamento de
1148 a Pereira Reis Sc Comp., de fornecimento
leito á Hospedaria de Irnmigrantes da Ilha
das Flores ;

N. 264, de 7 do corrente, pagamento do
140$ a Maoder Bu Bois & ;3omp., de forneci-
mento feito, em dnembro do anno findo, a
Inspecção Geral de Fbras Publicas

N. 320, do 15 do corrente, pagamento do
31$20d a A. J. Pereira de Barbeio, rio forne-
cimento feito, em dezembro findo, á Estrada
de Ferro Central do Brazil ;

N. 321, de 15 do corrente, pagamento de
400$ a diversos, idom ;

N. 322, de 15 do corrento, pagamento de
108$207 á Sociétd Anony,,w Ca z de Rio de
Janeiro, proveniente da illuminação externa
da Inspecção Geral das Obras Publicas

-Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 426. de 13 do corrente, pagomento do
1:723$435 a diversos, de fo rnecimentos á
Escola Polvtechnica, durante o mez de dezem-
bro do atino passado o do gaz consumido nó
4" trimestro do atino proximo p(ssa . lo ;

N. 434. de 14 do corrento, idem de R8S-38!0
a Merino & Como., de fornecimentos á Facul-
dade de Medicino do Rio de Janeiro, em
dezembro do anno proximo passado;

N. 443, de 15 do corrento, idom rio 114500
a Costa, Rangel & Monteiro, de medicamentos
fornecidos. em dozembm do arma proximo
ps.ssado, ao Lazareto da Ilha Grande.

-Ministerio`da Fazenla-officios:
N. 1, da Esta( ¡mim ronarnerrial, do 1 do

corrente, pagamento de 479$997, ia folha do
pessoal emprega•() no serviço da.onella re-
partição, relativa ao mez do janeiro ultimo;

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal, do 18 de janeiro. idem de 92$086,
Joanna Lopes Cubava, juros de capital em
cofre dos orphãos;

Do juiz eLl Barra Mansa, Hem 340$171, á
Vasco Gonzaga de Olive i ra, juros do capital
em cofro dos orphaos;

Da Cantara Civil do Tribunal Civil o Cri-
minal, idem de 146$528, a Isernardino Anto-
nio Vieira, idem;

N. 19, da Caixa da Amortização, ilo 1(10
corrente, idem de 17 -s$R00, ao portoiro
daquella repartição, das despozas por elle
funis no m ,z de janeiro ultimo;

Da Camara Civil, d 3 do corrente, idem
de 6865904, a D. Clara Emitia. de Assis
Araujo, juros de capital em cofre dos or-
pilãOS;

N. 15, da Directoria da els'l da Moeda, de
15 de janeiro, idem de 1 l29$640, a J. de Oli-
veira Castro & Comp., do fornecimento de
varias mercadorias amplia repartição no
mez de novembro do anno proximo passado.

Requerimentos:
De Uhaldino da Amaral Fontoura, idem de

539$998, do desconto feito em seus venci-
mentos, no periodo de dezembro de MI a 5
do maio de 189O, quando exercida o cargo do
ministro do Supremo Tribunal Fel trai,

De João da Cunha & Comp.. i lem de 200$,
de mercadorias extraviadas na Estrada de
Ferro Central do Brazil o pertencentes a So-
verto° Barbosa e Figueirelo.

Exercidos findos:
Requorimentos:
Do 'Mita & Comp., pagamento do, quan-

tia de 4:853$700, de fornecimentos ao Minto
torto da Marinha, no anno de 1898;

Do capitão de mar e guerra Thootonio C.
Cerqueira Carvalho, idem de 523$340, de eta-
pas vencidas nos annos de 1894 e 1895;

De D. Maria Modinha Eseobar Monção,
idein do 3:484451. de meio-soldo e montepio,
no periodo de 14 do maio de 1895 a 31 de
dezembro de 1198;

Do 2 tenente Henriquo Aristidos Guilher-
me. idem de 1:0005, de ajuda de custo no
anuo de 1898;

Do capitão de mar e guerra José Ignacio
Borges machado, idem de 612$14O, de venci-
mentos que deixou de rocebm' no atino
anno de 189s;

Do mesmo, idem do 8008, do seu soldo
nos mexes de novembro e dezembro do
1898;

Da 	 :alaria dos Santos l'o Iro/. o idem de
1.200,$, do alliouel do predio que na cidade
do Rio Orandl , é malvado p a' e 4.
secções da enfermaria militar, relativo aos
mexes de abril a setembro de 1805;

De Athanagildo Barata Riboiro, idon3 de
1428180, de etapas vencidas no anno do
1895;

Do commissario da armado eapitão-tononte
Augusto Cesar Eloy Corr&i, idem de 317$980,
do etapas veueidas em 1895;

Do 1" tenento Artliiir Waidemiro da Serra
Bolfort, idem do 204. do soldo vencido
nos mexes de novembro e dezembro de
1898;

De Antonio Lopes Branco, idem de 350$,
do g,ratiticação especial do campanha, venci-
da nos exorcicios do 1893 e 1894;

1)1 cominissario eitaisiasmarinlia Cesar Al-
ves, idem de 108$93t5 do uma pas.sageni do
porto de MontoviiVo oo do Salto, no anno

i898;
Do Luiz Pereira de Macolo, idem de

44$250, de fornecimento ao Ministerio da Ma-
rinho., no atino t ia moa;

Da Dr, trinou do Britto, idem de 405$39),,
de seus vencimentos do mez de dozembro
de 1897;

Do capitão José Capitailino Freire, idem
de 425$01to, dos seus voncimentos do mez
dezembro do IS97;

Da commissario da arma la Peito Antonio
da Silva, idem de 433$180, de et ( pas venci-
das, no periodo do 5 do feveroiro a 15 de
denmbro ilo 1593;

Do 1" tenente Ma.nors1 Theotonio Machado
Dutra, idem do 957$570. de etapas vencidas
nos armas do 1891 á 188a;

De Macedo & coutintio, idem de 304$, de
fornecimentos ao Ministerio da Marinha, no
anno de 1898;

Da Companhia ainoyana, idem de 1:432:551,
de massagens, fretes, etc., para O Ministerio
da Guerra, durante o anno do 189s;

Do capitão-tenente Condido dos Santos
Lora, idem de 4o3$508, de vencimentos que
deixou do receber no armo de 1897;

Di Boavontura JosO Gomes idem do 15:660$,
de fornecimento ás forças let .aeti emui opera-
ções no Estado do Rio Grani() do Sul, rela-
tivo ao exercido de 1890;

De D. Loira Billiter Forreira. Maio., idem
do 189GG4, de montepio no periodo de 30
do agosto a 31 de dezembro do I893.

De Luiz Fernandes da Silva, nein de
43;830, do soldo vencido nos annos de 1897 e
189S, como soldado reformado.

De Luiz de Oliveira, idem de 3 de (liaria.
relativa ao mez de agosto de 1805, conio
servente da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas;

Do capitão de mar e guerra. Frederico Cor-
rê.t. da Cantara, idem do 52 4310, do etapas
vencidas nos annos de 1894 e 1805

De Ce-ar Gomos e Comp., ideia do 174$160,
de fornecimento ao Ministerio da Marinha,
no armo do 1897;

De Ch. Pavio, idem de 916$, do forneci-
mentos á Directoria Geral do Obras Militares,
ein dezembro de 1897.

Do Eduardo Arthur socrates, procurador
do telegraphista de 2 classe da Repartição
dos Telegraphos Alaibi ides José do Nasci-
mento, idem do 80, do consignação que foz
ás suas irmãs e que deixaram de ser pagas
no Espirito Santo, no exercieio de 18J8 ;



Cordeiro, plenamente; Bano Beto Martins
ladrantes, Danai' Lacé Brandão, Eduardo
Otto Thailar, Ilaitor Teixeira de Goilov, Syl-
via Leitão da. Cunha. afala Augusto Arantes o
'lambera) Martins Vieira, aimplesmento.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo elsy,e, para Biltie, Pernambuco o Eu-
ropa. via Lisboa, recebendo impressos até
as 9 horas ila manhã, ,.artas para o interior
ata as 9 1., ditas cem porte duplo o para o
oxteeior ata as 10.

Pilo E . 1) ; rit . , ,. irato, pira Victoria e mais
portos do norte até Manitos, recebendo
prestais ates as h horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas coco porto duplo
até as 6.	 •

p,ste .11u:1 , para Itapernirim, Piuma, Be-
novent!; e Vi?toria, re •ol ando impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ata as 5 1a2, ditas com porte duplo até
as 6.

Pelo Co?0,»bia, para Nava Orleans e Gil-
veston, re,eb nato imrressos ata as 7 horas
da manhã, canas para o ext a rior até as 8.

P,310 Sa1in7s; para Pernambuco, Ceará e
Para, ra ..ebenda impressos ata a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1;2,
ditas com porte duplo até as 2, (Natos
pira restar até as 12 ,la manhã.

— Afim de prestar es • larecimentos, convi-
ia-se a comparecer na :a secção desta repar-
tição o rainetunde de mn pacote de livros
para o Sr. Paul Krainar, em Curityba.

r. ien , v	 fatiff:-erieorfila
-	 muito	 F503».t:11 da Santa Oa ça da
,	 .10f heivael as de Ne3sa Senhora

saaata le S lo5o Bapasta, IANe n.,..ni Se-
11 , t.t :'? R . 'erro e ile Nc aSiNnh . iii das

a a . ata aa adual, aa no 1.1i9 17 de feve-
reiro o seguinte

	

Nac.	 gat.	 To:al

	

,77	 905	 1.7i
Entraram 	 	 25	 1.1	 .13
Sabira-	 	 15	 15	 30
Fallocera	 3
Existe's	 SÇ)	 938	 (703

O	 í 	 1. da saia du lane() e dm' co. u 1.rioa
di 307 consaltantes, para

,s ..1,x3os so aviaram 470 rim t:

Fiz-r.sd»--e 7 obturaçõ .is LIO il-nt s.

— E no dia 1,;7

Kat.	 Total
dal.tiain 	 	 335	 903	 1.793
Entraram 	 	 10	 10	 3:s
Sahiram 	 	 11	 10	 21
P'allecaratn 	

-	
3

Existe-1 	 	 891	 9 l4	 1.805

O .nzvimento da 1,la do banco e dos connultorlos
publicos foi, no mesmo dia, do 45 consonante*, para os
qual,s se aviaram 493 moitas.

Fizeram-se 47 extracçjps d . dsnti.s.

(Mauaris, — Sepultaram-se no dia 16
de fevereiro 39 passou, falleeidas de:

Access° pernicioso 	 	 2
Beriberi 	  2

„ Variai°. 	 	 2
Outras causas 	 	  33

39
Nacionaes 	 ....... ***** 28
Estrangeiros 	 	  11

39
Do sexo masculino... 	  19
Do sexo feminino. 	  .. 20

39
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos 	  17

39
WH:tentes 	 . 18

— E no dia 17:
Access° pernicioso 	 	 1
Boriberi ... 	 	 1
Febre amarella 	  4
Febre diversa 	  1
Variola 	  .. 1
Outras causas 	  34

42
Nacionaes 	  11
Estrangeiros 	  31

42

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	

42
Maiores do 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	 .. 16

42
Indizentes 	  15

— E no dia 18:
Access() pernicioso 	 	 1
Febre amarolle, 	  5
Febnis diversas 	  2
Variola 	  3
Outras causas 	  23

34
Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	  11

31
Do .sexo masculino 	  16
Do sexo feminino 	  18

34
Maiores de 12 annos 	 . 20
Menores de 12 annos 	  14

34
Indigentes 	  11

Ssireesorla de Meteorologia do XvIlininterao do Marinlia-
it,)partição da Carta Maritima.— Resumo inet-oulov.eo da estaçrko central no morro de
Sa to antania, aia 29 de ievereiro de 1900 (terça-feira;

___	 ..... -- — —	 _ ._ . __ _.	 •	 -•	 --•••••• . 	 w

'I .3 ri.. Harometro
a a ,

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

DireeçIo do
vento

Estado da
atinosphera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
de novena

mim nVen Ve

t/i L. 759.3 21 2 18.13 86.3 ssa — — —
3	 a. 753.62 20.7 15.18 83 O NE — — —
3 a. 753.59 19 9 15.00 87.0 W Claro. -.
9 a. 7:-,.1.,13 24.1 10.07 72.0 NNE Idem. .. 0

, /3 d. :5,z.06 25.0 15.13 64.5 SE Idem. K. SK 1
3	 p. 756.54 24.7 14 85 64.2 8.11 Idem. K. C 1
O p 75".01 23.5 •15.78 73 3 SRE Idem. CS.SK.R.0 1
9 p 758 22 22.3 16.88 81.2 S lutem. ..

a

Temperatura ma uma exposta 	
s	 >	 á sombra 	
s	 mtnima 	

Lvaporação em 24 horas, á sombra
Duração do brilho solar 	

24,2
2513
196
3m/m,2
11,39

Quiuta-reira 2a
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Da Camara Municipal de Curityba, alem
do 2:3.1 ia , da pablicarato .lo alistamento elei-
toral de 1897;

De João Manaal de San-.l tino, idem de 41R
de etapas v-neidas de 15 da dezembro de
1894 a 26 de outtaao de la93

Do Jaitquiin Sonos do Oliveira Pontes,
ideal de 4:18aa810, de fornecimentos feitos ao
Ministerio da alminha nos antas de 1897 e
1898;

Do Jorae 1 trtiniano de Castro Alvim,
idem de 24 .l0), proveniente, do vencimentos
que deixou de ;acabei . ias aiino de 1893;

De Joria alaria Xavier de Brito, idem (1
507aa de vencan altos que deixou do receber
DO MU de tiezembiio (1! I.sa7;

De Coalho Filho & idem de 60a,
ti' serviços prestados á, C.I.5.1 da Moeda cio
laa7;

Da Alfredo Barbalha, procurador (13 Joa-
quim Fernandes de Souza, cabo enfermeiro
da enferma aia militar do Nat ii, no Estado
do Rio Grande do Norte, alem de 1893116, de
1ardamento, naquella qualidade, nos Damos
de 1 893 e 1896 e de gratiticiçtio, na do
amanuense da rela tada enfermaria, cuias
funcções accumulou de 18 do março a 4 de
novembro do 1597;

Do 2" tenent Vommis,ario Atalaiai de Pau-
la Barros, idem do 1123509, de uma pissag-ein
do porto de Mantevidéo ao desta Capital no
atuo de 1898,

Do José Carlos /1.1 Costa Barroa, pagamento
de 1163450, de etapas vencidas, nos anuos
de 1894 e 1895

Alipio lapas de Lima Barros, paga-
mento de 3 .29:3 . 148, correspondenta a seus ven-
cimentos do mez de dezembro de 1597

Dr ALUO lo Marques do Noronha, paga-
mento do 425$, proveniente'da earratos feitos
por conta da Casa da Moeda, em maio e no-
vanihro de 1897

De Alfredo Cezinibro da Costa, idem de 56$,
de consignaçaa descaiu alas de seus venci-
Mentos de junh i a julho de 189n

Whyte & Comp., pagamonto da quantia
do 3:07234;10, provenienta de farnee.imentos a
diversas repartições •ependantes da Mitos•
terio da Marinha no atino lo l89-}

Whyte & Comp., idem (1 1:50840,
do tarneeimeutos ;ta mama, ministerio.

—Ministorio da Marinha:
Aviso ii. 232, da 13 do corrente., pagamento

de 13:112a:729 a divorsoa de fornecimentos
LIO C01111DISSaria.-10 Geral da Armada e Arse-
nal de Marinha desta Caiai'', nos mezos
de inalo a dezembro do atino proximo pas-
nado.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 71, da 9 uo correia), pagamento

de 2:a85a q80 a divarsos, de fornecimento-; ao
Arsenal de Guerra desta Capital, no exer-
cicio de 1899.

F.xternato do Gyinssasio Na-
cional—O real' lado aos exames gomes de
prepaaatorios effactua. , los no dia 20 do cor-
rento foi o seguinte:

Inglez—Approvados: liam Pedro dos San-
tos, com dist incçã ; Alb a rt . ) d . ) Rogo Lopes,
Fred arleo Brandon F n ?runi.(1-s Eiras, José cle-
mente Duvivier, plonamerite ; Carlos Vicente
do Carvalho e Carolitio Leragruber, simples-

Dativa dou; inhabilitad . s.
Ari thmetica e alaabra— A pprovados: Edgard

Roquette Pinto, Vanainante; Daria Teixeira
do Novawa tamaaaata Martins de Lemos e
Alaxandro Rangel Ile Abreu, simplesmente.

houve dons rapeovados.
Algebra—Appravado simplesmente, Deocle-

ciano da Costa Pinhairo.
Arithmetiea—Approvado simplesinante, De-

mocrito Dantas.
Ari t. hmetica, ata propoiV5es—Approvad.s:

Firmindo Angusto Fornandes Brazil, plena-
mente; Criaiini Can 'alo Gouveia., simples-
mente.

Historia nutural— Approvadea: Gastão de
Oliveira Guimarães, com distineção ; Fran-
cisco Antonio Caolho, Francisco Hosannach
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Directoria de Niroi.ourologia, do ilinisxterio da tilarinita-Repartição da Carta. Maritana-Nlappa •a .; ohr-
VaÇÕeS feitas a O lara dc Gveuwieli na 3 derada do moa de jan •ir. do 100).

	

posTo nn OESETIVAÇÃO-bAR ,".A	 1.1.1 t.kM)E ro st:T.

Lat. approximads 32 ., ov' 00 s
1

	 Long. approximada. 52' 03'	 W. Cru..

ÉPOCAS NUVENSTIIERMOMETRO

z
g o

oo z tho

E,TADO DO TEMPO DURANTE AS 24 tioRAS
•ANTECEDF,NTEs

C.1

cl. nyb
cl. nvb
cl. nvb
ci. n:b

nv!)
nvb

cl. flv-
cl. nv",
c . nvb
cl nvb

C
K. C
C	 •
C. EC
E. C
E. CE
E. C
E. CE

C
C

E.

111/1.3 o o eic m/m

21 782.09 23.4 4.6 82.0 13.53 ssE
22 702.47 23.0 3.8 68.2 /4.22 Calma.
23 763.04 23.8 4.2 65.6 14.37 ENE

e 24
25

782.52
761.31

25.5
23.8

5.0
9.3

60.5
73.0

13.78
15.91

NE
E

o
26
27

759.03
757.19

25.5
24.8

2.5
2.2

79.5
82.0

19.34
19.02

ENE
ENE

28 758.89 25 6 3.0 78.0 18.51 ESE
29 760.49 25.2 3.0 78.0 18.05 NNE
30 761.83 25.8 2.3 81.2 2a.12 NNE
31 781.92 18.2 4.6 84.8 18.39 ENE

Itemnao 	 	 780.93 24.7 2.5	 71.8	 18.66	 	

o 2 19.92 rempo bom.
4 2 20.92 1 en/P0 Nom.
2 2 21.92 reivi3O bom.
4 3 22.92 Tempo bom.
5 4 23.92 •. empo bom.
5 4 24.92 raia° bom.
7 2 ssas Tempo VarinVel.
2	 2 28.92 Tipo variável.
8	 2 27.92 fempo bom.
2 2 28.92 Tempo Iam.
1 2 0.44 rompo bom.

34 2.4

• -	 -
O oLservador, Jono Uermano FIM, X" 64b4aciouario.

Observidorio do Rio de Janeiro - Dolatim meteorologico - Dia 19 do fevereiro de 1900.

tioaart Raromotro
a O'

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

cito 2 1
.1 o

iiã

0.o
o ,n

El r-.°... >

o

,g

Ct.

Nuvens ,..,1
€3 a; a. o

VLNT09

Direcção

3112111.1•117110.7.7811110C-7.--	 •

1 h. m.... 760 O 20.7 15.2 84
4h. m.... 759.2 20.1 14.4 "82
7 h. m.... 759.9 21.9 15.4 78

10 h. m.... 76'1.5 23.8 15.4 70
1 h. t 	 759.1 22.8 13.8 66
4 h. t 	 757.7 22.0 14.8 75
7 h. R 	 7)/4.6 22.i 14.8 75

10 h. n 	 759.7 21.6 15.7 82

Médios 	 759.34 21.88 14.94 76.5

0.8 CE. EN
0.4 CE. Str.
0.2 C. E
0.5 C. E
0.4 C. E
0.4 C. CK. K
0.7 c E
0.7 CE

0.5

	1.0 	 N. E

	

0.0	 -
3.3 HW

	

1.0	 N

	

8.3	 S. E

	

11.1	 S. S. E

	

7.3	 S. S. E

	

4.4	 S. S. E

4.6

Extremos da tampar ttura Maximo 4 Li. tardo, 25.7; mutuam 7 ti. MO /ha, 10.5.
Evaporação em 24 horas 3.0.
Horas de insolação, (holiographa) 10 h. 45 m.

• --	 •

MARCAS REGISTRADAS

N 04

O abaixo assignado, como procurador de
cSuter Harttnann Rotitjen's Compesition
C,ompany, Limitada, manufactoras de tint ts
e eomposiçõos para fundo de navios, estabe-
lecidos á Dilatar Street n. 18, em Lon-
dres, Inglaterra, apresenta a marca supra,
que consiste na representneio de urna ruão
humana, com os dedos lovantados para o
alto, em geral, de dir vermelha e podendo
variar de tamanho. A pplica-se a mosma aos
envoltorios de tintas do tIl is as especies e
composições para fona° Lios navios.

A' Exma. Junta Cominercial real= o re-
gistro da mesma.

Rio do Janeiro, 3 do fevereiro de 1900.-
Pedro Jacome BrastrUio.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-.
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 3 do feveri . iro de 1000.-0 secre-
tario, C,esar de Oliveira.

Registrada sob n. 912, por despacho da
Junta Cotntn ircial em são d hoje.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1900.-
O Secretario, (.'es Lr de Oliveira.

Pagou 6.$100•1o sello em estampilhas.
Estava o setio da Junta Commercial.

N. 2.860
Soares Castro & Comp., estabelecidos nesta

Capita!, á rua Lopes iia Cruz n. 2 (Meyer)'
veem apresentar á. meritissima Junta Com-
marcial a marca acima coitada, ailoptada
pelos supplicantes para distinguir os cigarros
do sou commercio o fabrico e ilestinada e,pe-
cialmente ao Novo es19,jo para rigar..)s, de
invenção dos supplicantes, cuja marca con-
siste no seguinte:- Deus rotules do larrna
de carteira ou bolsa, sendo um em sentido
quadrilatera, formado na parte infarior por
dous angulam e que é a parte externa do refe-
rido Estojo e outro em tres quadrilateros. um
dos gimes é formado na parte superior por
tres pla.nos, formem lo um angelo diedro o
o cujo roteio fama a parai interna do refe-
rido /ateia. Os supplicantes, pira hena garan-
tir os sons direitos do propried ido o com•
mareio e para melhor distinguir os seus
Cigarros econonticos, voem discriminar os di-
zeres e feitios dos referidos rotulas, pala
maneira seguinte: No que fórnat a parte
exterior em urna das faces, vi-so uma eir-
cumfortncia na qual se destaca um mano.
gramma representada pelas iniciaes a'. C. & C.
a firma dos supplicantes e entrelaçadas com
tres cigarros e quatro phosphoros. E:n cima
da referida circumferitticia veiem soas segui tes
palavras - .11;(;-ett regists .ada. E em baixo da
mesma circumforencia, as palavras: MI-
ttufactura do cigarros. ,Ao fundo desso do-

senho siebresaliem alguns galhos de fumo o
urna birra atravessada obliquamente' di-
dividindo o p ilygono. Na outra face desse
rotul está desenhada a figura do uma mu-
lher. ao lado de uma outra circumferencia,
em cima da qual se v uma laxa com a pa-
lavra riga eroç. uru linha curvelinea e logo
em seguida dentro da ridarida circumfe-
rencia os seguintes dizeres: Eco. , omicos roia
00005 pu1itu.	 secend ? dores iwicilegiaslos pela
patente si. 2.978 .

Na mão esmerila da referida figura do
mulher et' desenhada unia carteirinha para
cigarrros ropresentando um [se-símil'
marca dos supplicanies. A' esquerda lateral
do rotulo que, fórina a parto externa elo es-
rijo lè, - so a firma S ire.s rds # ,.0 & Comp.-
Rio (I.? Joswiro. E á. direit . 1 o seguinte: Ft-

SanCflasia-lbta Lou . : da ('ri, is.
.11?yer. Na parte superior o em roctangulo,
vnem-o as palavras: Peolactos de valed(zele.
snnpsmis». . No outro rotulo que farma
pele interna do est tja ou eas'	

'
teira vê-se

me urna das faces, gravado em uma chapa o
seguinte: Noras ptlito: ne:en le-Iores peirde.
giallo( pela pals .nte n . Por de traz
dess t chapa esta deseahrela um outro ra-
mo com flor,. -

Na outra fico em unia f txa atr.xvessada obli
quamente, leern-çe os paia vros-E qefe para
cigarros, e por dtt dc . s. útxa Mn loque
ou venta rola com a palavra !Voo, o na baste
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da mesma ventarola em uma fita presa yr
too laeo—Peirilegia,a, pelo prfrnle n. 2 981.

A' esquen T a lateral, lettase ainda as p 'la-
vras Swmes Cost; . , ,t! Comp.—Rio de Janeiro,
e á direita os seguintes dizeres Nle. se oc

--e((der os rija rros (som a eacon,aa 00 roa o
,„,a• • 7o loe	 conserv'! /10 palito

A referida marca s, • ra usada eu, papel e
tintas de todas e quaesquer coires, podendo
tambein ser feito os de,enhos dos rotules quê
con , tittiem a marca em l'arfriro ou Estojo
para cigarros lo quaesquer dimensiws e cores
• u ., lhes convierem.

A e havam-se cofiadas doas i•st mpilhas no
valor total de n ;( 1d 1éis e inutilizadas da se-
guir i ! o farina: (tio de Janeiro, 5 dc dezembro
de Isata—S..es costro	 Comp.

Apreseat oda na Serrei oria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 5 de Ibtzernbro de 189.-0 secre-
tario, ce:	 Ofir.o.r,j.

la . gilrada so' ti. 2.san por despacho da
Junta C-mmer	 em sassão de	 bote.

Pagou no primeiro exempl ,r GV00 de silo
por est ainialba•a

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1930.-
O s, erehtrio ('si, 	 Olir..ira.

Ao lado achava-se o carimba da J tida Com-
merc ial.

EDITA ES E A J.DSOS

Farniflade de 11edirina e de
rmaela	 Itio

aar5a chamados, hoje :22 do carrente, OS
seguint s senhores

EXAME ORAL

la serie médica

(A's 11 horas)
Manoel Ca valcanti de GOSITITIO Lyra.
Favorita) d Freias Mareio.
cario: lacta viano Marcondes I lomeni de Mello.
Joaquim Saldanha Marinho Samico.
Alvaro Moriano de Azevedo.

R, rie olootologteo

(A's 10 horas)
1Matioel Lilo onio Teiaaiea.
Al7ira de Mello Maeha io.
Thiers Brazileiia Cardoso.
1.1117.6 ,,OÇaiVCS 1;1 1 itu Junior.

Turma supplementar
.1.tão da Pai va Gonç
Alvaro Morisson de Oh veira.
Luiz Farias dos Santos.
Edgar Ribeiro de Azovolo.

EXAME: PRATICO

• serie plot,mmw ,-(ie r chímr:co ocgan ice )

:\. 's 11 liaras)
Crissinina de Tole,lo.

Faculdade do Me Bailia e de Pharmacia do
tz to da Janatro, 21 cio rovereiro do 19u0.—
O sub-secretario, Dr. Lana Freire.

Externato do f.; 1." I 11 a és )

'Nacional
EXANIES DE PI:EPARATORIUS

Flrectuam-sa hoje, quinta-feira. 22 do cor-
rent f o liaras da manhã, as provas escri-
pias dos can fidat.,s ao exame de hiNtoria uni-
vars 11 e do Brazi l. inseri pios sob ns. G18 a 9W,
sendo na 1 mesa os da n. 618 a 800, e na 2'
os unimos.

E1AM1-1S ORAES

Portugue;

(1 2 mesa)
1 Adolpho IiL cio Miranda Pinto.
2 Adriano de Ahreu.
tI A ironso Monteiro de Barros.
4 Agl , nor Sá Bago.

Alarico Martins Camara..

6 Alberto Ramos de R:iva.
7 Alberto T-dirinlin.
8 Ilerbert Gordon M . s s.
g Alfredo M-reira h Carvalho.

10 João Paulo (1 .) Carvalho.

Turma supplentar

1 Alberto Vieira Nunes.
2 Albino Veiga Eruealoy.
3 Alcoe.tades Draeon 8 rreto.

Alcebiades Fonte Li, t'
5 Alcides Crissiutna de Figuiredo.
G Alcides da Moita Miranda.
7 Alexandre Sfrappini.
8 Allre . lo Nolasco ['cri: ira da Cunha.
9 Alidea de Araujo Bawista.

10 Alvaro ilaa.rt. dos Santos ('into.

(at mesa — ao meio dia)

1 A abuso Eduardo de RovIcienssatz.
2 Alexandre alota ira Rega.
3 Al irada Magalhães.
4 Alfredo N . rv Ferreira.
5 Alvaro Guizan Junior.
G Alvaro Vital de U.iveira.
7 Annibal Barbosa do Cliveira o Silva.

Ant . nar Portei ia So trA.
9 Antonio Alves Moreira Junior.

10 Antal° Toledo Ban•eira de Mello.

Turma supplementar

I Antonio Jaaquint ('ardoso de Castro.
2 Antonio Pedro de Cerqueira o Sousa.
:; Annan to latinos.
4 B mjamin Borges RA) . iro tia Ccata.
5 Cortes Muniz Min:afies.
6 ()acto de Alcantara Magalhães.
7 Ft-o vio B'uirq na de Gusmão Fontoura.
8 Franciseo Aristhau d k Silva e Souza..
9 Francisno fl priiarlo do Pereira. de Figu ti •

rolo Junior.
10 Fre (Criei) Guilhermo Pinto.

Ari'hinetica e algebrz

(1 mosa)

1 Adriano Jo quim Ferreira Junior.
2 Alberto Cavalcanti 3arreto do Almeida e

Albuquorquo.
3 Alterto Moreira Ala is.

lejleS ‘It?

5 Allyrio NIontotiro Cas ir.
ti Am • rco Bei plist:x ( onçalves.

Ainore Patap 'ti M inteiro de Barros.
8 .:Inerie . ) Ri -eito C :olho.
O A nier	 lei xoto.

li) A ogalo Rar.a.

Turma supplementar

1 Agenor	 ‘roync Pires.
2 Antanor l'er •ira Res.
3 An'onia Amaranto.
4 Anton i o Alves Melro Junior.
5 Antonio 1);onysio de Castro Cargueira.
G Antonio Guimarães Cabral.
7 Antonio Lavoisier Escobar.
8 Armando de Almeida Ramos.
9 Armando Braga.

10 Armando Guimatias Barros.

(2a mesa)

1 Enrico Mandão Gomes.
Frederico Brandon Fernandes Eiras.

3 Francisco Ignacio Manei do Mendonça,
4 Francisco) Luis Homem.
5 Francisco Monteiro do Almeida.
O Francisco de Paula Barros.
7 Francisco T..ussain.
8 Frederico da Abreu Mesquita.
9 Galba Machado Silva.

10 Gastã.o Carlos Neves.

Turma supplementar

1 Heitor Jos• Carmo Natio.
2 Henrique José Carmo Netto.
3 Matioci Games Net n o.
4 Alberto da Silva Campos.
5 Octavio Gonçalves Guimarães.

6 Guilherme Pinto.
7 Germano VAga Fsreeira.
8 Gladstone Rodrigues Torres.
9 Goolofredo Gelesto de Barros.

10 Gonçalo namirez Deleito.

Historia natural

( l a mesa)

1 João Vieira de Macedo.
2 Josa de Carvalho Dei Vecchio.
3 Jose Dias da Cruz.
4 Mantel Parodiadas Boris.
5 Manoel Victor da Fonseca Gaivão..
6 marcilio Teixeira de Laxaria.
7 Maxio de Barros e Vasconcollos.
8 Pedro ()chinque de Macedo.

Octavio Etnilto Ribdro da Fonseca.
I() Octavio Vieira Braga.

Turma stipplemontar

1 Sylvio Pis trro Gabizn.
2 abinoel M r" ira da Costa.
3 Oct vio Jardim.
4 Pedro de Gustriã.o Jatahy.
5 s . ,voriano de Ancb .ado Cavalcanti.
6 Terhiliatio Toledo de Loyola.
7 Vberto Alexandra de Siqueira Zamith.
8 Alberto de Quinz.
9 Abdica da Silva Abranclies.

10 Augusto Loup.

Tragic.:

(2'' mesa)

1 Joaquim Fulano do Nascimento Silva.
2 José Custodio Campos da Paz.
3 João Teu 'ira do Abreu Sobrinho.
4 José J , iulfret, Guillon.
5 Luiz de Miranda Sá Barroso.
G Joaquim Aseendino Monteiro.
7 Ma; cio Fragoso de Mendonça.
8 Mauricio Luciano 'Maurin.
9 Octavio Carlos Pinto Guedes.

10 Oetavio Goulart.

Turma sopplementar

1 José Annibal Soares de Oliveira.
2 José Dias da Cruz.
3 Juvenal Murtinho de S ama. Nobre.
4 Olivio Nunes.
5 Luiz Barbosa Lago Moretsolin.
6 Luz Cotnita de Lacerda.
7 Manoel Gonçalves Duarte Junior.
8 Mario Ferreira Saturnino Briga.
O Mareilio lixeira de Lacerda.

10 Octavio Jardim.

L,eid;

( l a mesa)

1 :Ubaldo da Silva Campos.
2 Attila. Torres.
3 Daniel Lace Brandão.
4 Ernesto Augusto Possas.
5 Francisco Candido de Araujo.
t; Gani-to de Oliveira Guimarães.
7 Henrique Corrêa de Mello.
8 Henrique Vieira de Araujo.
g Hu t na oda da Silveira Garcez.

10 Jannario de Assnmpção Osorio.

Turma supplementar

1 Adriano Joaquim Forre-ira Junior.
2 Anierico Pontpau Monteiro de Barros.
3 João Baptista Barreto Leite.
4 João Coelho de Souza.
5 João Corrêa da Silva Moreira Junior.
6 João CorrUa de Brito Junior.
7 João Paulo de Carvalho Tolentino.
8 Joaquim Augusto Teixeira Moreira.
9 Joaquim Freira Fontainlaa.

10 Joaquim José da Silva.

(2' mesa)

1 Henrique de Sia Junior.
2 João Franeisco de Oliveira.
3 José Annibal Soares de Oliveira.
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4 José Brandiu Fernanda Eiras.
5 José de Moura Muniz.
6 José de Oliveira Coelho Junior.
7 José Teixeira Lima.
8 Raymundo Orestes de Aguiar.
9 Joaquim Ribeiro de Almeida.

Geographia
(la mesa)

1 Alvaro Mariz de Barros e Vasconcelloe.
2 Aluizio Martins Torres.
3 Angenor Nietheroyno Pires.
4 Antonio Amaranto.
5 Benedieto Lopes de Azevedo.
6 Bento José Ribeiro de Castro.
7 Clodomiro Freire de Carvalho.
8 Edgard Frederico Hasselmann.

1I9 Francisco Monteiro de Almeida.
10 Francisco Tito de Souza Reis. •

Turma supplementar
1 Gladatone Rodrigues Torres.
2 Harold Simões Corrêa.
3 Joaquim lioraelito de Azevedo.
4 Jacob Cavalcanti.
5 Jayme do Bomsuccesso Moreira.
6 José Gonçalves da Silveira.
7 Joaquim Ase ndino Monteiro.
8 Joaquim Candido Soares de Meirelles.
9 Newton Ferreira Pires.

10 Oscar de Aguiar Moreira.
(2e mesa)

1 Alberto do Rego Lopes.
2 Alexandre Rangel de Abreu.
3 Antonio Benevenuto de Paula
4 Armando Maulaz de Souza.
5 Benjamim do Monte.
8 Guilherme Pinto.
7 Herculano Casar de Lima.
8 Hurnboldt Halfeld Fontainha.
9 Jayrae de Verney Campeio.

10 João de Macedo Galdo.
Tnrina supplementar

1 Tynda,ro Go loy Freire de•Agular.
2 Alcides Figueiredo.
3 Herbert Gandon Moses.
4 João Carlos Gutierrez.
5 João Correia de Brito .Junior.
6 João Francisco Velho Sobrinho.
7 João Paulo de Carvalho Tolentino.
8 Joaquim Augusto Teixeira Moreira.
9 Joaquim Freire Fontainha.

10 Licinio Garcia Pinto.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na.

cional, 22 da fevereiro de 1900.-0 secre-
tario, Paulo Tavares

Escola 1Polytacha1ca

De ordem do Sr. director interino taço pu.
bico, para conhecimento dos interessados,
que, nao se tendo inscripto candidato algum

- para o concurso á vaga de substituto da 2,
NOÇÃO do curso de engenharia civil, cuja
inscripção foi hontem encerrada, fica aberta
uma nova inseripção pelo prazo de quatro
mezes, a contar da presente data, para
o referido concurso, de amora° com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
tarias que comprehendem a referida cação
as constantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente atino no Diario
onde vêm discriminados os artigos relativos
ás formalidades e condições para a admissão,
bem como as que se referem ás provas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de de-
zembro de 1899.—Bacharel José Joaquim de
Miranda a Horta, secretario.	 (.

Instituto Nacional de alumie°

MATRICULA

De accordo com a art. 50 do ragulamento,
faço publico cilia do 15 de ieverNiro a 15 do
março vin dou t o e IroctILl r-se-!ta tia. secretaria
deste instituto a matricula ,t admissão
inicial de aluamos, pudenda ser, desde já,

reclamadas pelos que tiverem de proseguir
nos estudos, as competentes guias para paga-
mento de matricula no Thesouro Federal.

Secretaria do instituto Nacional de Mu-
sica, 15 de fevereiro de 1900.-0 secretario,
Arthur Totentino da Costa. 	 (.

SITEVENOICS ANNUAES DE 500$000 •
Na fôrma do art. 3 0 das instruceões de 30

de dezembro de 1897, faço publico que este
instituto dispõe de tres subvenções annuaes
de 500$, distribuidas, de conformidade com o
art. 2* das mesmas instruções, pelas classes
de oboe, fagote e trompa, effectuando-se a
inseripça'o para essas subvenções na primeira
quinzena de março.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
16 de fevereiro de 1900.— O secretario, Ar-
thur Tolentino da Costs. 	 (.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA DELEGACIA. AUXILIAR

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, 1 0 de
legado auxiliar, autorizado pelo Sr. Dr.chefe
de policia, manda que nos dias 25,25 e 27 do
corrente moa se observe o seguinte

Das 4 horas da tarde ás 11 horas da noute
dos dias acima designados, fica prohibido aos
carros, tilburys e outros quaesquer
cubos estacionarem noa largos da Carioca, São
Franesco de Paula, travessa da Academia,
ruas Primeiro de Março, Sacramento e praça
Tiradentes.

Os carros e tilburys farão ponto na rua
Leopoldina, praça da Republica e largo da
Lapa.

Todo e qualquer vehieulo que tiver de
passar pela praça Tiradentea deverá descer
pelo lado do Theatro S. Pedro de Aleantara
e subir pelo lado opposto, não podendo
descer pela rua da Carioca.
. Os bonde da Companhia de S. Christovão
farão ponto na praça da Republica, esquina
da rua da Constituição, e voltarão dahi.para
seus destinos.

Os bonde da Companhia Villa Izabel deverão
estacionar na rua do Senado, canto da tra-
vessa do Senado e dali seguirão seus des-
tinos.

Os bonde da Companhia Carris Urbanos,
linha da Praia Formosa, descem pelas ruas
de S. Bento e Bragança até o Arsenal de Ma-
ainha,e sobem pelas mesmas ruas ou pelas de
Theophilo Ottoni e Prainha.

Os bonda da linha da rua da America des-
cem pelas ruas da Prainha, S. Bento e Bra-
gança até o Arsenal de Marinha, e sobem
pelas mesmas ruas ou pelas de Theophilo
Ottoni, Municipal, Largo de Santa Rita, ruas
dos Ourives, Uruguayana e S. Joaquim.

Os bonda da linha da Estrada de Ferro
&mem pelas ruas da Prainha, S. Bento,
Bragança, Municipal, Largo de Santa Rita,
ruas dos Ourives, Theophilo Ottoni, Uru-
guayana e S. Joaquim.

Os bonde das linhas da Lapa, Rfachuelo e
Praça Onzo de Junho por Frei Caneca, esta-
cionarão na praça Tiradentes em frente á
Secretaria do Interior.

Os bonde da linha Silva Manoel, Lavra% e
Praça Onze de Junho, estacionarão na praça
Ti raden tes em frente a. Secretaria do Interior.

Os bonde que transitarem pelas ruas não
vedadas, só poderão seguir a passo.

E' permittido aos carros, que conduzirem
pessoas phantasia.das, passar pela rua do
Ouvidor.

Primeira Delegacia de Policia Auxiliar,
Capital Federal, 20 de faverairo de 1900.—
Alfredo Machado Guiniaraes.	 (.

Thomoura IF'oderal .
RECONVERs3.0 DAS APOLICES DE 4 */s, OURO

Por esta. rops.rlição se faz publico, para
curibecimentn dús ititoresados, que, a partir
desta data em demite. não só a reconversão
das apolices dg 4 0/„. ouro, como !anibetn o
pagamento dos juros relativos a.0 2 0 semestre
de 188, ao l u e	 do 1899, das cautelas já

emittidas em virtude do decreto n. 2.907, de
1.1 de junho de 1898, se realizarão ~anta
ás quartas-feiras e sabbados, na Thesouraria
Geral do Thesouro Federal, das 10 ás 2 horas
da tarde.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal, 1 de fevereiro de 1900.-0 director,
M. C. de Ledo.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CONSUMO

Registro e venda de estampilhas
Faço publico que, de aceordo com o regula-

mento que baixou como decreto n.3.535, de
21 do naez passado, hoje publicado no fiaria
Official, os Srs. fabricantes, negociantes e
mercadores ambulantes doe artigos a que se
refere o art. I* do mesmo regulamento deve-
rão registrar, até o dia 28 de fevereiro pro-
ximo faturo, nesta Recebedoria, não só os
seus estabelecimentos, como os in lividuos que
empregarem na venda ambulante (art. 2"),
mediante as seguintes taxas (art. 11):

Fabricis. 	 	  200 000
Deposites de fabricas e casas com-

merciaes por grosso 	  100$000
Casas commerciaes retalhistas, ex-

clusivamente de productos tribu-

	

tados 	  
Casas commerciaes retalhistas com

outros ramos de negocio alam do
producto tributado 	  30$000

Casas commerciaes retalhistas de
mais de um produto, tributado	  20$000

Mercador ambulante por conta pro-
pria ou alheia 	  203000

Pequeno fabricante trabalhando só
ou com pequeno numero de ope-
rarios e por conta propria 	  203000

Não são considerados mercadores ambu-
lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o interior amostras de mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar saltadas
(art. 2°, segunda parte).

E' isento do pagamento do registro o pe-
queno fabricante que não estiver sujeito ao
imposto de industria e profissões (art. 11,
paragrapho unico).

Aos fabricantes, cominerciantas por grosso
e retalhistas e mercadores ambulantes de
bengalas, calçado, cartas de jogar, chapaos,
conservas, especialidades pharmaceuticas, per-
fumarias, phosphoros, sal, velas e vinagre,
serão fornecidos gratuitamente os registros,
si já se acharem registradas para o fabrico ou
commereio de outros generos sujeitos ao
imposto de consumo (art. 20, paragrapho
unieo.)

Os industriaes e commerciantes, que se es-
tabelecerem depois de 28 de fevereiro, deve-
rão obter o registro antes de iniciarem suas
operações commerciaes, pagando integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham lart . 31.

Incorrerão na multa de 300$ os fabricantes
e negociantes que não registrarem o seu esta-
belecimento de conformidade com o que vae
acima exposto e consta do capitulo 20 do
mesmo regulamento (art. 28, lettra a.)

Outrosim, que, de aceordo com o disposto
do art. 71, os importadores e os negociantes
por grosso ou a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar de hoje, ainda tiverem
em seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadas, ou estampilhadas incompleta-
mente, deverão supprir-se n esta repartição
ilas estampilhas nece.ssaria,s que, por excepção
ao que diepoen: os arts.22 e 23, serão durante
o mesmo prazo vandidas em qualquer quanti-
dieta, para qualquer especie e a qualquer

Para o stoch exist nto nig casas cotntner-
ciaes de chape..e e teeidus serão veudidas es-

Fonseca.
50$000
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tampilhas a prazo de seis mezes aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferesr a 500$, mediante termo de respon-
sabilidade em que se garanta o debito com as
mercadorias, bemteitorias, armações, utensi-
:ios e moveis existentes nas casas commer-
ciees requerent. (art. 68).

Recebe tola da Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 1900.-0 director interino, J.Ramos
da Silva Junior.	 (.

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. almirante chefe do Estado

Maior General da Armada, apresente-se, com
urgencia, nesta repartição, o aspirante a
guarda-marinha Oscar José de Mello e Souza.-

Quartel General da Marinha, 20 de feve-
reiro do 1900.— O sub-chefe, Ant mio Fran-
cisco Velho.

Quarto distrieto militar
De ordem do Sr. general commandante

deste districto, convido o Sr. tenente-coronel
Carlos Augusto Pinto Pacca a comparecer a
esta repartição, com a maxiina brevidade,
para okecto de serviço.

Em 21 de fevereiro de 1900. —Guilherme
Augua ft da Silva, capitão -secretario.

Intendenela Geral da Guerra
Os Srs. Borlido, Moniz & Comp., Rocha,

Teixeira & Comp. o Alberto da Almeida &
Comp., são convidados a comparecer a l e sec-
ção desta repartição, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceitos em
SgsSãO da commisão de compras, de 2 do cor-
rente, na intelligoncia de que incorrere na
multa de 510, aquele° que deixar de o fazer
até o dia 22 do corrente.

Primeira Secção da Intendente& Geral da
Guerra, 19 de fevereiro de 1900—Teu nte-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chefe
do secção.	 (•

Laboratorio Chintieo Phar-
maceutleo Militar

CONCURRENCTA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios
De conformidade com a ordem do Minis-

teria da Guerra e as instrucções do director
geral de sande do exercito, faço publico que

commissão de compras deste labo 'atorio se
reunirá no dia 22 do corrente mez, para o
reeebenento das propostas para fornecimento,
no corrente esereicio, das drogas, medica-
mentos, appositos, vasilhame e utensilios
pharmacia de proc; 'encia estrangeira.

A concurrencia terá legar na s e la da admi-
nistração do lahoratorio, ás 10 horas da ma-
nhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deverão procurar no labo-
retomo até o dia anterior ao (ia concurrencia,
a relação impressa dos artigos precisos e as
condições pra base do centrado.

o fornecenento si taxis em duas porções ou
partidas correspondentes mis deus semestres
reguladas, porém, pelos respectivos pedidos.

Cada uma delias será satisfeita em sua
totalidade por importação directa do estran-
geiro com destino ao laboratorio, por conta e
risco do contractante.

Os volumes contendo os artigos serão en
tragues na Altatelega. deste Capital, e despa-
chadas mediante os conhecimentos de em-
barque apresentades em tempo á Direcção
Geral de Saude do Exercito, saiiindo directa-
mente da elfaneega para o laboratorio os re-
feridos volumes.

As propostas serão impressas e cio dupli-
cata, servindo para esse fim as releçõ s for-
necidas o serão entregues fechadas em capa,
em sessão da commissão.

Bem assim, serã,o assignadas com tinta
preta sobre o eollo competente e rubricadas
todas as folhas, não podendo conter rasuras
nem emendas.

y Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão sem gele antes o proponente apre-
sente documentos que provem haver pago os
impostos do sua industrie e haver depositado
go cofre da Contadoria Geral da Guerra a
quantia de tres contos de reis (3.000$) como
garania para a assignatura e execução
do contracto.

Os preços propostos para os artigos se refe-
rirão as quahtidades mencionadas na relação
a de mrão ser em moeda sterlina (ouro com-
preaeedidas todas as despezas até a chegada
dos volumes na Alfandega.

As propostas só poderão ser por completo
de todos os artigos reiacionados e serão com-
paradas pelas respectivas importancias te-
teias, sendo preferida aquella que offerecer
maiores vantagens em preços e qualidade dos
artigos.

O pagamento se fará, pela forma estipulada
nas condições para base dos contractos.

Os proponente .; deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da coneurrencia, ficando-lhes reserva/10
o direito para assignatura do contracto.

No laboratorio se darão todos os esclare-
cimentos precisos sobre as condições dos ar-
tigos a serem contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento neo comparecer para assignar
ocontracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimieo Phar-
maceutico Militar, 1 de fevereiro de 1900.—
Jose Antonio de Azeredo Vi nna, escriptura•
rio-secretario da corarnissão. 	 (.

Administração dos Correios
do Oistrleto Federal o Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publico que, durante 30 dias,
a contar desta data, acha-se aberta na la
secção desta administração, das 10 horas da
manhã és 2 de. tutele, a inseripeão para o
concurso ao provimento de lagares de pra
ticantes supplentes a eifectuarse no dia 25
do março proxi mo .
. Os candidatos deverão ter de IS a 30 annos
de ida te, gostar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as litigues
portueueza e franceza, a geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, o
arithmetica ate a tingiria das promoções, in-
clueivo, sento inativo de preferencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das se-
guintes matarias: desenho linear, escrietu-
raçãe mercantil, inglez o allomão (art. 391,
§ 30, do regulamento vigente).

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota.
boa, , pelo menos, na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os
(art. 391, § Ge do regulamento).

-Os candidatos reprovados ou não classifi-
ca-los só poderão de novo concorrer depois de
uma anuo, contado da data da terminação de
todas as provas (art. 394, § 7°, do regula-
mento). -

Primeira secção, 21 do fevereiro de 1900.
—O ajudante de administrador, Luiz M. do
Sergneira Draga.	 (•

Estrada do Perro do Rio
do Ouro

CoNCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE DI-
VER-OS MATERIAES PARA O CONSUMO DO
PR I :NI EI RO SEMEsTRE DE 1900

De orlem do MIRAI) director desta estrada,
faço publico que (is 12 horas do dia 28 do
corrente no escriptorio da directoria na
Ponta do Cajn, sereo recebidas propostas
para fornecimento de diversos materians para

o consumo do 1 0 semestre de 1900, de ao
cardo com as seguintes bases para o con-
tracto :

Os materiaes serão de 1 9 qualidade e deve-
rão ser entregues, mediante recibo, ao al-
moxarife da Estrada de Perro do Rio do Ouro,
na Ponta do Cajú.

As seguintes relações acham-se á disposiçÃo
dos Srs. concurrentes no escriptorio da dire-
ctoria, a saber

N. 1. Objectes do escriptorio, desenho,
etc.

N. 2. Ferro e outros metacis, ferramenta
artigos semelhantes.
N. 3. Tintas, drcgas e artigos semelhantes

para pintura.
N. 4. Artigos diversos.
N. 5. Material de construcção—Madeiras,

cal, tijolos, etc.

Os Srs. concurrentes deverão ente:Mar
previamente na thesouraria desta estrada a
caução de cem mil réis (100$000), canção esta
que reverterá. para o cofre da estrada, si,
preferida uma proposta, o proponente re-
cusar-se a as,ignar o respectivo centrado.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, á hora 'teima indicada, no acto da
apresentação das propostas, que devem estar
em envolucros fechados, contendo por fora
os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formalida-
des, devem ser escriptas com tinta pretai
seladas devidamente. datadas e assignadas,
indicando a residencia do proponente; serão
abertas na presença doe apresentantes, e,
das que satisfizerem os requisitos legaes,
acima indicados

'
 proceder se-ha em seguida

á enumeração eleitura.
Escriptorio da Directoria da Estrada de

Ferro do Rio do Ouro, Ponta do Cajú, em 13
de fevereiro de 1900.-0 1 0 escripturarite,
loto Tamagnini de Abreu Naverro.	 (.

EDITAES

Primeira Pretoria

De intimaçao de protesto a terceiros incertos
que interessar possa, a requerimento do
Banco Franco Beazileiro, na fárma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da l a Preteria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
intimação de protesto a terceirosincertos que
interessar possa virem que a este juizo
foi dirigida a petição seguinte: Illm.
Sr. Dr. juiz da Primeira Pretoria—O Banco -
Franco-Brazileiro move em juizo contra
Francisco Antonio da Silva dous pleitos, nos
gimes reclama do mesmo varias centenas
de contos de réis; por acção ordinaria pede
o supplicante o pagamento de avultado
saldo em contas correntes e por acção decen-
diaria reclama o reembolso da importancia
de lettras vencidas ha cerca de dons annos.
Acontece que o supplicado foi vencedor em
demanda movida contra a União Federal,
por virtude de cuja sentença tem o sup-
plicado a receber quantia superior a mil
contos de reis e vae nisso a unica garantia
de seus credores uma vez que os demais
bens possuidos p310 supplicado, aliás de
exige° valor, se acham gravados com
onus de hypotheca e penhor ; apezar disso
sabe o supplicante que o supplicado, longe
de aguardar o pagamento opportuno no
Thesonro, procura a todo transe fazer trans-
acção sobre o seu credito, tendo decahido em
algumas tentativas e insistindo em outras;
e nesse procedimento do supplicado vae me-
nos o desejo de entrar apressadamente nos
dinheiros, a que tem direito, que o esforço de
recbel-os sem Scineia de seus credores, para
que os mesmos se não resguardem e acau-

(•
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tolern seus interesses a tempo. Pelo valor
das lettras e respectivos juros já o supplica.uto
procedeu o arresto no Thesouro sobre o cre-
dito do supplicado; para garantia do saldo
de conta corrente vem o supplicante protes-
tar em direito contra o supplicado e contra
toda e qualquer pessoa que intento entrar
em transacções com o mesmo sobre o ale
ludido credito. Nos termos do art. 494, §
do regulamento 737, de 1850, todo e qualquer
contracto que o supplicado celebrar para alie
nação ou gravame daquelle seu direito é
nullo e considerado uma fraude de execução,
por força do art. 992, § 6° do mesmo regula-
mento, pôde ser executado o comprador cn
possuidor dos bens alienados naquellas con-
dições. Assim sendo, o supplicante pro-
testa contra o supplicado e contra qualquer
pessoa, que intente ou consiga cebbrar
contracto com o mesmo relativamente ao
debito da União Federal; protesta o suppli-
cante pela nullidaele do qualquer contracto
em taes condições e em consequencia pela e rfe-
ctividado da penhora nos bens provenientes
do alludido debito, onde quer que se achem
e contra quem os possuir ou pretender ter
direito aos mesmos, e ainda mais protesta por
quaesquer prejuizos, lucros cessant•s e dam-
nos emergentes contra o referido supplicado
e qualquer contractador com o mesmo. E a
V. Ex. pede o supplicante que se digne de
mandar tomar por termo o seu protesto e dar
deite sciencia ao supplicado por citação pes•
soai e a terceiros a quem possa interessar,
por editaes publicados nos jornaes de maior
circulação. O supplica.nte pede deferimento.
Rio, 17 de fevereiro de 1900.-0 advogado,
Heitor B. Cordeiro. (Estava devidamente
sellada.) A. como requer. Rio, 19 de feve-
reiro de 1900. — T. Figueiredo. Termo de pro-
testo: Aos 19 de fevereiro de 1900, no Rio ja.
neiro,em meu cartorio compareceu o Dr. Hei-
tor B. Cordeiro, advogado do supplicante e
disse que reduzia a termo o protesto constante
da petição retro, afim de serem intimais
08 supplicados; deu f. Rio, BI de fevereiro
de 1900.-0 escrivão, J. Feaklin A. Lima.—
Heitor B. Cordeiro. Certifico e dou e', que
me dirigi á rua Souza Franco n. 41 e ahi
Intimei em propria pessoa ao supplicado
Francisco Antonio da Silva, o qual bem
seleta() ficou do conteudo da puição e seu
despacho e lhe (lei contra fé. Rio, 20 de feve-
reiro de 1900.-0 official deste juizo. Cindido
de Araujo Viartna. Em vista ib.) requ .rido
mandei passar o presente edital de intimação
de protesto, pelo qual ticain intimados es
terceiros incertos que interessar possa, para
sciencia do protesto feito na forma requerida.
E para que chegue a noticia ao seu conheci-
mento mandei passar este, que seta refixado
no legar do cestutne e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, 20 de fevereiro de 1900. Eu, Os 'as
Esteves de Jesus, escrevente jurementedo, o
escrevi. Eu, José Franklin Alencar Lima,
escrivão, o subscrevi.— Torquato Baptista de
Figueiredo.

Segunda Pratearia

De citação

O Dr. Julio de Barros Rija Gabaglia,
• pretor do Districto Federal, etc.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por esto juizo recebida uma
denuncia, pela qual o réo Antonio Pereira
Passes tem de ser processado como incurso
no art. 303 ilo Codigo Foliai ; e, porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado, em razão do não ser encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
pera, depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas até o final preparo, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se ver
proceesar pelo dito crime, e bem aesiin a com-
parecer á primeira sessão da junta cor receio-
nal, depois de preparado o processo, aflui de
ser julgado tudo, sob pena de revelia. As

audiencias realizam-se és quartas-feiras e
sabbados, ás 11 horas; e as juntas correccio-
naes rounein-se ás quartas o sextas-feiras, ás
12 horas. E para constar ao dito acctr-alo
mandei passar o presente e lital, que será
atilxado no togar do costume. Segunda Pre-
teria, Capitri Federal, 19 do fevereiro de
1900. Eu, José Cindido de Barros, escrivão,
o subscrevi.— Julio de Barros 'Roja G n-
beglia.

Segunda Pretorla

De citação

O Dr. Julio do Berres Raie Gabaglia,
pretor do District° Federal.

Faço sabm que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida o por esto juizo recebida
urna denuncia, pela qual o rei) Manoel Luiz
Caldas tem do ser pro..!essado como incurso
no itrt. 303, do Codigo Penal; e, porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado em razão de não sei encontrado
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
liara, d epois de findo o prazo de 20 dia,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas ;dó o finalpreparo, afim de
assist i r á inquirição de testemunhas e se vêr
preeessar pelo dito crime, e bern assim a cern-
parecer á primeira sessão daj unta correccio-
nal,depois de preparado o processo,afirn de ser
julgado tudo, snli pena de revelia. As a.u-
diencias realizam-se ás quartas-feiras e sab-
bados, ás 11 horas; e as juntas correccionaes
reunem-se ás quartas e sextas-feiras, ás 12
horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
affixado no logir do costume. Segunda Pra-
ter. a, Capital Federal, 19 do fevereiro do
1:M).—Julio de R.trros Roja Oabaglia.

Quarta .Protorla

De citar7o cont o pra;) d 20 dias

O Dr. ?Acharias de Rego M )nteiro, juiz do
direito e da 4 .. Preterie do Districto Federal.

Faço saber aos que esto virem n que, pelo
presente cito o chamo a este juizo o 1' é0 n-
irà Orasse para, findos 20 1 lias,  comparecer á

audiencia deste juizo e ás cense-
cuti vas, afim de se ver processar pelo crime
previsto na art. 303 do Coligo Penal, nos
termos da denuncia da promotoria publica, e
bem assim a comparecer á primeira sessão
da junta cerrecciona.1, depois de preparado o
processo, afim de se 'ver ralear, sob p +na de
revelia. As audiencias realizam-se diaria-
mente para os processos crimes, nas horas
do expediente, e as juntas correccionaes re-
unem-se as quintas-feiras, ás 12 horas do
dia. E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente. que serã
alfixado no loger do costume. extrahindo-se
cópia para ser publicada no Diario O /rojai.
Dado e passado nesta cidade do Rio ri Ja-
neiro, aos 20 de fevereiro de 1900. E eu,
José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o
subscrevi . —Zacharias do Rego Monteiro.

À RTE COMMERCJAL

Cantara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicosda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

CURSO °FUME DE FUNDOS MILICOS

Apólices

Apolicei geraes de 1:000$, 5	 8e0$000
Ditas do Emprestitno Nacional de

1895, port 	 	 870$000
Ditas idem de 18e5, nein 	 	 885$901
Ditas idem de 1897, nem 	  1:0e4$000
Ditas idem de 1897, port 	  1 :0')5$000
Ditas do •Einprestimo Municip

de 1896, vrt. 	 	 le8$000
Banror

Banco Constructor do Brazil 	 12$250
Dito Deposites a Descontos	  	 76e000
Dito da Republica. do Brazi 1 	 103$750

neiro 	 	 2164000
Dito Rural Ilyp ithricario, c/:A "A,	 12ó$000
Dite idern, integ 	 	 252$000

Conip,mhias
Comp. Melhoramentos no Brezil	 15$500
Dita Tecidos Petropolitane 	 	 120$000

Debentures
Debs. União Sorocabana e [tirana,

l a seria 	 	 65$000
Venda por oleará

5 :ipolices geraes do I :000{, 5 °/„ 	 880$000
Capital Federal, 21 de fevereiro de 1900.-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

RECTIFICAÇÃO

São nominativa1 e não ao portador, como
sal' u publicado, as apelices lo Ernprestlino
Nacional de 1895, cotadas em Bolsa no dia 20
do corrente.

No boletim desta Camara do dia 20 do cor-
rente deve ser aecrescontide a cotação do
31$100 para os soberanos.

Capital Federal. 21(30 fevereiro do 1900.-
O syndico, José Claudio da Sulca.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Fiação o To.
eidos 3Iagéonse

ACTA DA ASSEMBLEA Gr.RAT. oRDINARIA EM.
MEADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 1900

Aos 12 (lias do inez de fevereiro do 1900, á
1 hora ila, tardo, r . uniram-se no salão do
segundo andar do ediecie do B ince Commer-
cial, sito á rua Primeiro de Março n. 57, para
omiti foram cenvocalos por amainei() nas fo-
lhas (liareis ne Penne da lei e dos eetatutos,
13 accionistas represent urdo por si o por
procuração deus mil duzentos e oitenta sois
(2.280) acções, 011 numero legal para deli-
berar sobre os itssuinptos a tratar.

O Sr. Jacquee Mulher, director thesoureiro,
declara instellada a assemblea geral ordinaria

convida pra prosiclit-a, o Sr. Dr. J. Rodri-
gues Peixoto, que. sendo unanimemente
acceito pela assemblèi, indicou como secre-
taries os Srs. M. Blum e Carlos 1:11rnann.

O Sr. pre:idente mandou proceder á leitura
da acta da ultima assemblea geral ()atinaria
que, posta em discuy ão, é approvada por
todos.

E dada depois a palavra ao Sr. Herinann
Kalkuld, relator do coneellio fiscal, que leu
o seguinte p xrecer: Em obeitiencia ao que pre-
ceitiet o art. 14 dos estatutos desta compa-
nhia, os membros do conselho fiscal, deeern-
penli tudo-se do mandato que lhes incumbe,
veem informer- vos,que,procelendo ao exame

escripturação da c enpaehia, do livro
caixa e dos ti ectimentos respectivos, refe-
rentes ao aflito social de 1999, acharam tudo
exacto o de accordo com os saldes apresen-
tados no balanço fechado em 31 de dezembro,
pelo que propeorn que s ejam approvadas 83
çontas apreemtadae pela directo-ia, relativas
ao armo de 1899.

Ri ) de Janeiro, 13 de janeiro ' te 1e00.—
Karl Sehtl inich.-1/crtn nn
Ribeiro Pr.:. Codlte.



Tosta da Silva Neves e Olavo dos Guimarães
Bilac, e sabinetteu á aprovação da assem-
bléa geral a acta da ultima reunião ordina-
ria de assembléa, que, depois de lida, foi
unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente expoz a as-
sembléa os motivos que o levaram a não
amoitar o deposito de oitenta e cinco acções,
apresentadas pelo Sr. accionista coronel Za-
charias Bcfrba dos Santos, fundando-se para
isso, não snos requerimentos que lhe foi di-
rigido, acompanhado de documentos, por D.
Maria Esteves de Oliveira, como no conheci-
mento de sciencia certa de ser essa senhora a
possuidora das oitenta e cinco acções con-
stantes das cautelas na. 8 a 16.

O Sr. presidente mandou ler para corro-
borar o que dizia, as actas das reuniões da
directoria e do conselho fiscal, a 19 e 25 do
corrente naez, e pediu á assembléia que se
manifestasse sobre o seu procedimento.

Aberta a discussão sobre o anui:opto, teve
a palavra o Sr. Dr. secretario Carlos Soares
Guimarãee, que declarou dispensar quaesquer
considerações, visto estar bastante instruida
a assembléa pela leitura das actas de 19 e
23, acrescentando, porém, que sua opinião
jurídica era que os documentos apresentados
por D. Maria Esteves de Oliveira, em seu
parecer, (que sugeitava aos dos mais doutos)
não procuravam sutikientemen te a proprie-
dade da mesma sobre as acções; e ponderou
que tambem lhe parecia faltar á assernbléa
geral compoteneia para decidir sobre o caso.
Pede e tem a palavra aro seguida o Sr. accio-
nista Luiz Porto, e declara que, estando de
pleno accordo com o que acaba de expor o
Dr. secretario e com o que dissera era re-
união da directoria e do conselho fiscal abster-
se-lia de votar.

Ainda o Sr. presidente danos fundamentos
juridicos da sua autoridade, para tomar
conhecimento da reclamação de D. Maria
Esteves de Oliveira.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
é encerrada a discussão e posta a votos a
indicação do Sr. presidente, abstendo-se de
votar o presidente, o secretalio e os membros
do conselho fiscal, (5 alia approvada por una-
nimidade dos accionistas presentes, repre-
sentando 245 acções e 49 votos.

Em seguida o Sr. presidente mandou ler o
rela.torio, balanço e parecer do conselho fiscal,
relativos ao armo de 1899, que, subtnettidõs
á discussão, e discutido, (oram unanime-
mente approvados, abstendo-se de votar a
directoria e o conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
se ia proceder á eleição dos membros do con-
selho fiscal e supplentes para o ~releio
de 1900.

Recolhidas 13 cedulas (deixando de votar
os Srs. presidente e secretario), represen-
tando essas cedulas 71 votos, apurou-se é se-
guinte resultado

Para membros do conselho fiscal :
Julio Alberto da, Costa 	  49 votos
José Antonio Silvano de Araujo 	  49
Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes 	  49 »
Saturnino de Castro Maya 	  11 »
Alfredo Deux 	 • 	  12 o
Dr. Bento Coelho de Almeida 	  12 »
Luiz da Silva Porto 	 	 1 »

Para supplentes
Sebastião Guinaarães Passos 	
Angelo Ferreira Monteiro 	
Olavo dos Guimarães Bilac 	

O Sr. presidente proclamou eleitos mem-
bros do conselho fiscal os Sem.•Julio Alberto
da Costa, José Antonio Silvana de Araujo a
Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes; e supplexites
os Srs. Sebastião Guimarães Passos, Angelo
Ferreira elunteieo e Olavo dos Guimarães
Bilac.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrada a ses Q;Io, pedindo aos
accioni sdas que se conservem no recinto, até
ser lavrada a presente acta, afim do asei-
gnal-a.

E eu, Olavo dos Guimarães Bilac, 20 seara-
dano da mesa, lavrei esta acta que assigno
cone o presidente, 10 secretario e accionistas.
—Martinho Cesar da Silveira Garoe. s.—Luis
Tosta da Silva .Nunes.—Josd Maria Monteiro
de Campos.—Angelo Ferreira Monteiro.—
Julio Alberto da Costa.—Josd Antonio Silvamo
de Araujo.—Antonio Bartholomeu da França.
—Manoel Caldas Barreto.—Josè Francisco
Hollanda Chacon.—Luiz da Silva Porto.—
Sebastitto Guimardes Passos.—Carlos Soares
Guimarcres.—Antonio Joaquim de Aguiar.--
Olavo dos Guimaraes Bilac.

Confere—Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1900.—Olavo dos Guimaretes Bilac.

Banco Intermedfario do Rio
de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1900

Activo
Titules de Bancos e Compa-

nhias. 	
Contas correntes garantidas.
Emprestiraos garantidos 	
Letras a receber 	
Penhor da directoria 	
Conte, de acções 	 , •
Valores de terceiros. • 	
Garantias 	
Diversas contas : saldos

diversos 	
Caixa : em dinheiro e em

c/e em bancos 	

733:940 81
894:818 10
180:707 500
438:964040
40:000

391:090$000
1.714:877$800
• 877:169$200

940:556$029

116:392$813

5.928:514073

Passivo

Capital: 5.000 EtelAn de 200$.
Fundo de reserva 	
Anões penhoradas 	
Endossos e cauções 	
Depositas em c/c e por letras
Titulos depositados 	
Diversas contas: saldoS

diversos 	
Deposites judiciaes 	

1.000:000$000
150:000$000
40:000$000

225:213$400
597:133$877

2.392:048$800

829:887$213
594:452$783

5.928:514$073

S. E. ou O -Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1900.— M. de Oliveira Costa, pre-
sidente.—eaf. M. Arruda Franco, contador.

ANNENCIOS

Companhia Fabrica de Te-
cido"' santa Thereza

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa ordinaria no dia 23 de feve-
reiro proximo vindouro, sexta-feira, ao melo-
dia, no salão do predio n. 30 da rua Muni-
cipal, para se proceder á eleição de nova di-
rectoria e conselho fiscal, apresentação de
contas e relatorio, cujos documentos estão
desde já á disposição dos Srs. accionistas no
salão acima indicado, ficando' sem efeito a
convocação da aesembléa geral extraordinaria
para 30 de janeiro andante.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1900.-0
presidente, Manoel Candiclo Pinto de Azevedo.

Banco Fariz e Rio
Convido os Srs. accionistas deste banco a

se reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 23 do corrente, a 1 hora da
tarde, no salão do 20 andar do Banco Rural e
Hypothecario, para tomarem conhecimento de
uma proposta da directoria, que importa em
sua dissolução e liquidação.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1900,—
Pelo Banco Paris e Rio, Urbano de Faria
Cunhrs. (-

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1900

49 »
49
49 e.

DI4Ri0 OFFICIAL	 Fevereiro —19007434 Quinta-feira 22lell~~~~
O Sr. presidente snbmette	 discussão o

. relato: io e parecer do conselho fiscal, e nin-
guem fazendo observação, foi posto a votos
e approvado por unanimidade.

Pediu então a palavra o Sr. Carlos Ullmann,
que leu a seguinte proposta:

e A Companhia Mageense está agora em
plena via de prosperidade e eu acho o mo-
mento chegado para cumprir um dever que
a mesma companhia tem contrahido para
com o digno director-gerente, o 'Sr. Adam
Blumer.

• Conforme o primeiro contracto, feito em
novembro de 1890, a companhia se compro-
rnetteu, durante troa annos, a um ordenado
mensal de 1:000$, que no segundo anuo o
Sr. Blumer reduziu de sua propria vontade
a 500$ mensaes, emquanto a companhia es-
tivesse lutando com tantas di fficuldades,es pe-
rendo do ter a restituição mais tarde quando
os negocios o permittissem. Aseine foi que,
durante os ultimes dons annos do seu pri-
meiro contracto e Sr. Blumer só percebeu
6:000$ p.er anuo, quando tinha direito ao
duplo, e acho, por conseguinte, que agora
devemos pagar a nossa divida, reembolsando
a elle a diferença para os dons annos, que
importa em 12:000$000.

Lembro ainda nesta occasião mie o Sr. Blu-
mer tambem soffron grande prejuizo quando
quiz trazer a sua mobilia para Magé, pois
a lancha foi a pique durante uma grande
tempestade e só com custo salvou elle a vida,
perdendo todos os movei, planos, instru-
mentos e estudos da fabriea e muitos objectes
caros á elle pela lembrança a sua família.

Tomando tudo isto em consideração, não
duvido que os dignos accionistas presentes
estejam de accordo com a minha proposta e
peço ao digno presidente da mesa de metter
ella em discussão.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1900.—
Carlos Ulltnann.

O Sr. Ml. Jos5 Vivas, pedindo a palavra,
observou que elle já tinha feito proposta
identica havia dons annos mas que, infeliz-
mente, naquella °ocasião não foi acceita.

O Sr. Ml. José Martins exprimiu o desejo
que se desse a referida somou ao Sr. Blu-
nier a titulo de gratillcaçã.o e não resti-
tuição.

O Sr.presidente metteu a votos a proposta,
que foi plenamente approvada.

Procedeu-se então a eleição do -conselho
fiscal e supplentes.

Foram apurarias 13 cedulas, que deram o
resultado seguinte:

Conselho fiscal:
Hermann Kalkuhl. 446 votos.
Karl Schuback, 406 votos.
João Ribeiro Frz Coelho, 374 votos.
Supplontes:
Rodolpho Weber, Carlos -.. Ullmann, Dr.

Francisco Rapp, cada um com 370 votos.
E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-

sidente declarou encerrada a sessão do que,
para constar, lavrou-se esta actq; que vae
assignada pelo Sr.presidente,secratario e mais
accionistas. — Preeidente, Dr. J. Rodrigues
Poixoto.—Seeretarios: Max lilum. — Carlos

Accionistas: Manoel Jus'é Vivas.
—ifermann Kalkuhl.—Karl Schuhack.-1.
Ribeiro Frz Coelho.

Companhia de Kiosiquen do
Rio de Janeiro

ACTA. DA ASSEMELÉA GERAL ORDINÁRIA
Em 27 DE JANEIRO DE 1900

Aos vinte sete dias do mez de janeiro de
mil e novecentos, nesta Capital Federal, 'e no
escriptce io da companhia, á rua da Quitanda
n. 98, soerado, present es quinze accionistas.
constantes da lista do livro de presença, e
repreeentanlo quinbenta:3 e einceenta ecoes,
pelo Sr. presidente, De Martinho C . J•,:ar da
Silveira Gai'Lez, íii -rta a swisão. O Sr,
presidente convidou para secretaries, na fer-
ma dos estatutos, os Srs, accionistas Dr. Luiz


